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A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SAO PAULO MANIFESTA-SE CONTRA A CASSAÇÃO DE MANDATOS

Wt ¦ í ¦- .jf

UNIDAD ORGANIZAÇÃO
LUTANDO COM ENERGIA, 0 POVO VENCERA A BATALHA DOS MANDATOS

•Falaram ontem, na Comissão de Constituição e Justiça da Câmara} os
deputados Abilio Fernandes? João Amazonas e Gregorio Bezerra-Au-
menta a miséria do povo, a fome invade os lares dos trabalhadores, o impe-
rialismo ameaça de morte a indústria nacional-Enquanto isto, a ditadura
comete novas e sucessivas violências contra o povo no País inteiro - As ca-

PROGRESSO lúnias anti-comunistas, porém, caem no vazio - Que continuem os protestos
populares contra o indecoroso e anti-constitucional projeto Ivo cPAqúIoò

• AU-rto, iús 15 horo de on> HUI. A JUSTIÇA B OS l»HO-1 u-m oportunidade u> citar Inà-1 tt.i \;..-.. . . a_ iü-hu. -~

UNIDADE DEMOCRACIA
ANO '" — N. 765 — QUINTA-FEIRA, 27 DE NOVEMBRO DE 1047

0 Povo Iiíiè a mé osa mm Da Ligiit
**Lm poder tío monopólio dos transportes, a empresa canadense
exploraria ainda mais o nosso povo" — "Devemos reagir contra
essa medida arbitrária" — Sndignação r-opu-ar diante da manobra

i-Mi3*N®«mMí-. -. 'àtí^^á^M&êfíiÉÊS^MW^áSMSií^ !l»y _1«^_ A.u ij-B-.-tf.-a-aw-.^
Na hora cir Brande movimento as filas são verdadeiramente qnllomètriea». K eis o fjui- suscre a Liglit: ficar com o mono

pólio para e!< que não di bondes para o cari oca c mandai milhões para a sua sede no exterior.

Denunciamos mais uma
manobra da Light, dirigida no
sentido de conseguir um no-
vo aumento no preço da* pus-

sagens de ônibus. A cmprê-i sáo de tornar pú&lico um pro-
an canadense, que acumulou jeto, segundo o qual entraria
somas fabulosas escorchando em posse do monopólio dos
o nosso povo, teve a preten-1 transportes do Rio dc Janoi-

Recrutamento No Lóide
Para As Cerimônias De Hoje
AS COMISSÕES DE T.IOCANGUÊ E CONCEIÇÃO TERÃO O CAR-
TÃO MARC. "DO — RECEBERÃO O DIA, PODENDO RETIRAR-SE
PARA CASA DEPOIS Dí. SOLENIDADE — TUDO COMO NO

TEMPO DO ESTADO NOVO
—_ e Os operários do Lóide. dnsauloA Assembléia De São P

Repudia a Cassação De Mandatos
S. PAULO, 23 — Urgente

— (TRIBUNA) — Foi apro-
vada por quase unanimidade,
Ba sessEo de hoje da Assem-
bléla Estadual, a seguinte
tnoçào:

"A Assembléia Legislativa
4a Sfto Paulo, na qualidade de
Argio representativo jiáximo
4h upiraçOea • opinlftes do
foro diste Estado, manifesta
•m repúdio ao projeto dt cas-
aaçlo Am mandatos Ia par-

lamcntarcs, e faz um apelo à
Câmara dos Deputados Fede-
mis para quo nilo lhe dê apro-
vação".

Esse documento íoi »ubs-
crito por 46 deputados e apro
vado por esmagadora maioria,
contra oa voto. apenaa doB
deputado* Juvenal Sayfto, co-
nhecido fascista; Loureiro Ju-
nior, Integralista • Silvio Lu-
cena dé Campos, íilho do ad-
votado da Lif_t.

DIA DE RESISTÊNCIA
A data qut o arupo fascista no poder M esforça por trans-

formar num dia cie desunião, procurando semear a discórdia nas
fileiras democráticas, outra coisa nao deve ser que um dia de
resistência, um ponto alto na luta oontra a ditadura e as suas
revoltantes tentativas de instauração da mais brutal tirania.

Na data de hoje, em 1935, os patriotas naclonal-libertado-
res so levantavam cm armas contra a ascensão do fascismo cm
nossa terra. Marchava o Brasil então aceleradamente para o
regime ditatorial, anulando o governo do Vargas, seguidamente,
todas ac conquistas inscritas na Conptituiçao de 34. Surgida
como legitimo anseio das nossas aspirações progressistas, fora
ra Julho arbitrariamente fechada a gloriosa Aliança Nacional
Libertadora e perseguidos c presos os seus dirigentes. Um clima
t)o terror, como reflexo das tendências do governo çuc demons-
trava abertamente querer girar na órbita do fascismo, so esta-
belftcèra no pais. Um governo impopular e antl-naclonal prosoe-
gula na obra nefasta de entrega das nossas riquer:;s ao impe-
rtallsrnò, fugindo an céus niaij elementares devores. Nenhum
o"' o caminho Indicava o patriotismo do3 náclonal-llbortadores,
com a figura legendária dc Luiz Carlos Prestes à sua frente, do
'mo empunhar armas. Patriotismo era então, como disse Prestes
der anos depois, cir lutando,

Muitos acontecimentos se desenrolaram cm nossa Pátria
depois do movimento nntl-fasolsta de 27 de Novembro, Dcrro-
l.. ms os naelonallibertadores, um clima dc insegurança o ter-
i • - se instalou no pais. Enclici-am-co aa prisões com cs melho-
rr* filhos do povo. Diante da capitulação do Parlamento, sobre-

iícIo • flolpo do 37. E oito anos do ditadura c obscurantismo

nervlram para mostrar ao povo que se colocara desde o primeiro
momento, sob a bandeira gloriosa do Prestes, do que lado esta-

vam o» patriotas e de quo lad estavam os traidores.

ft derreta do Eixo totalitário na- gramle-gucrra, para n qual

íonlr.l-uiu nosso pais com o sangue da sua Juventude, sucedou-

fÇotteltti na f.a pág.).

Ilhas de Moenngui c Conn IçRo,
trazem no nosso conhecimento u
seguinte denuncia: Comlssí-cs de
trabalhadores serão conduzidas
h cidade, pm-.i assistir As tolcni-
iludes promovidas pelo Catei?
1S-..U coinisujcs, controladas di-
ictamcntc por Indivíduos llgn-
dos &s ndmoilstrnvões ilus ilha1!,
serão desembarcados etns condn-
ções, seguindo, sob rigoroso en-
qundrnmcnto, p.v n o Largo da
Carioca.

Na Ilha do Mocnngufi foi en-
carregado desse recrutamento o
mestre da Oficina de Lustrado-
res, de nome Josfr Alagoano.

Os "mnnifotnntes" terão sem
eartfiei graciosamente msrcadoj
c recebe rio o d<a de trabalho,
sendo postos em liberdade < po-
dendo ir paia casa depois dn
missa.

Todo d* aeordo com as proces
aos que eram «.««dos do Estado
Movo.

Positivamente, isso i «nu
•ftnsa à ciais* trabalhadora de
nosso pais.

ro, Inclusive com o privilégio
de construir o "metro'' cnrío-
ca. Após os sucessivos golpes
na bolsa da nossa população,
os patrões do Sr. Pereira Li-
ra acharam a ocasião propi-
cia para essa monstruosa
manobra, que nos colocaria
cm completa dependência da
sua ganância dc lucros. A
reaçfto fascista conta cassar
os mandatos dos comunistas,
pois com u atual composição
do Conselho Municipal seria
impraticável a aprovação
dessa medida.

A indignação popular em
fnco dessn pretensão escan-
dalosa é fato palpável. Na.s
filas de ônibus, nos cafés,
esquinne, em qualquer espé-

cie de transportes, ouve-se
diariamente comentários pou-
co elogiosos a respeito das
atividades da Llght, que ai-
tunm claramente o pensamen-
to do nosso povo diante dos
negociatas levadas a efeito
pelos imperialístas canaden-
ses. E existe sempra um»
frase ffíbre a passividade das
autoridades, os esperanças so
voltam para os parlamentarei
conscientes dn gravidade da
situação, dos quo nfío traíram
o voto do povo.
TODO O POVO CONTRA A
ESCANDALOSA MANOBRA

Percorrendo o centro da
cidade, tivemos ontem opor-
luniiiadc dc falar a diversos
populares, colher a sua •¦;¦:-
nifio sobre o raumentoso as-
sunto. As respostas foram
claras, incisivas. Todos ma-
nifestavam com vecm&ncia o
seu desagrado cm face de um
possível monopólio do trans-
portes confiado A Light Nos
pontos dc ônibus fronteiros
no Clube Naval, das Unhas
para Laranjeiras e bairros da
zona sul, ouvimos estas pala-
vrn.s do Sr. Olavo Assunçflo:

"A Light é veterana em
matéria de exploração. O pú-
blico conhece o que ela dese-
ja com essa negociata, e su
der resultado ai é que iremos

(Conclui va t.a v&0->

tem. a »<v--..i extraordinária
da CtomUsâo de Gonstltuiçau c
Justiça da Câmara, ocupou a
tribuna o deputado Abílio Kei I
«uuMle». quo concluiu seu dis-1
tvno Iniciado nn scsdlo ante- !
rlor.

Relembra o • ;.ui<•• i-i-.u..
mente, os arsun-entos que ja
apresentara, do ponto do vista |
juridico c político, constítu-io-
nal o democrático. K, npos
(K-rcimUir aos membros dn Co-
mííAio te ca mc*mon tinluun
conbcdmenio dc um sA jvdldi.
do povo ao Parlamento para
que esse ra<tfas*<' mL-iios.
«-.;• n.U-i; ele mesmo: «NAo.
porque Isto seria impo»siveL
Muito ao contrário, diariamente
checam h bancada comunista, a
todos os parlamentares, ntemo*
riais, teleitramas. etc, proses-
tando contra o indecoroso pro-
!'••¦. Ivo du Aqulno. O i•:- .-¦

l-ÔSrtXXj DK DUTRA
l'.»j < hi.iio o projeto Aqulno.

o .!•;.,.- ¦'.. AbllU. Fernandes

nm
r.|->:im ¦¦¦•. vi- de citar Inü-1 tio r..,:.., . ^mero» trechos da obra de Rui qual o grando tmsiklro «.ver.Itnrbiwa. |»aiiirul«rowntc de tia qu,- a Ut«|M Ho u«« i^ürr*wu m. ii...!..-..• i diteuno no tea» (Conclui na 3.» pâp i

sa Ksnsn do prole
Ul iS VIOLÊNCIAS DA 1

Grtve dos poríuúrios úe Santos e dos ferroviárias du Sorocubana 
òCBta-monttro na Capitei! — Vigoroso repúdio da Assembléia de Sâo

ao indecuroxt projeto de cassação dos mandatos

ADIA
SANTOS, _tí Ursciite tTItl-1 t^uncadorwi dc calí- c r.pn-

ÜUNA) — ParalUou-M.' ho]e, Iwntantes de outras catrr.orius
. lodo o mo-1 u<- iraiialiiadores. orsanl?ados

vitnento do potto Uc4i- cida-
do. em ..»: cijí:i- :.-.i «ia greve

glo da bancada -munlsla. de. do protesto dos ef-tivadoros, do
totlos OS comunistas, autiu-ta, queirói n <i&iuút portutt: iuí
r-•'. ri>¦ i.í - mi.- hora a hor..
cm todu o pais. _* i»r que T
ror que ? Porque u povo com-
prrende que a casuçáo dw
mondoioi seria um crlmo wr-
gonhoso, uma traiçõo mls!vrav',l
á República, •¦ Constituição, \
Democracia».

centra o v_.-idsllxm.-i poll.-íal no|
comício cie ontem. Os grevis-
taj e^.Hsns j afdsUintetttn o pu-
niC-io jos JAI-íjadoí Elpidio
R-mIi •-! Nolii.i(t ún Vcigti. e es-
(enderstn i *hi (iroiosto contra
.» proj"iu i" rtM líilii !•» man-
datoa.

eu iuMm.'.., le-.-amin aos
aíicvisia. a sua folídnri':t.tdt>.
II.- . . I Mu. I li l.| ,1-Uj i .
KSPANCAOtw i*j*ut 1-ui.iru

UK «UhP.Mtlt
>'. PAlli.1. -C Urgente

(TltillüNA) O Inlcrvenlor
AJIicnur, temperado «»•<• o»
vlgiir,m»> prutcilos de mana
contra jujs at'>iirarlidail(-n. Im
plantou o terror rm to.lu o Ks-
tado.. As 18 lmr.is <lc ho|e, nn

1'iaca <!u (Uniam, un imiu
»«. tir.dio .tldlai.-//... \..Mbi|„i
da policia, 'lira»" r tirUgadm
da Ornem P.lMUa domsnlela*
ram unia iiikíii'.-. «ndc o ihuu
a»«iliava » in.-inonal-lii-<n«lri
loiiir- a eaiMcao dr niandalot.
Junlo *¦ inoi-ili-t encontravam-
st ii» .-, |.t.t. i... . ij.i.í.i-. Itoqup
Trrvlian e t.ouiiv.l Villar . n<
veiradorc» iuluniu Dniioto,
Mario dr 8<nua Sfliiclu» e fiai-
mundo l>i ..¦ .-!iíi.. trmtq tiiilui
.-.:•¦ li,!- r [.tirados dentro <!•

(Conclui na 2.* páp.)

"MAIS PAOE MAIS ESCOLAS
PARA OS NOSSOS FILHOS"
t-UTANDO PELOS SEUS DIREITOS, A MUL HER CARIOCA LUTARA TAMBÉM, PELA
PAZ E PELA TRANQÜILIDADE DOS POVOS — GRANDE ENTUSIASMO NA MESA RE-
DONDA PROMOVIDA PELA FEDERAÇÃO BRASILEIRA PELO PROGRESSO FEMININO

A primeira scs.são da Mesat e subúrbios, ali estiveram, rc-
Redonda promovida pela Fe- j presenfando milhares dc as-
deração Brasileira pelo Pro- j fociadas das Uniões Femini-
gresso Feminino, ontem ren- j 

""as e demais associações de
lizada na A.B.I., correspon-l mulheres do Distrito Federal.

ra a luta pelos seus mais sa-
grados direitos, consubstan-
ciados no artigo da nossa
Constituição que determina a
"igualdade dc Iodos perante a

deu plenamente a expectativa >""«" evidente <ii«pf.«içáo pa-1 lei'

Presidiu o grande conclavi
a Drn. Berlha Luiz, corupon-
do, ainda, a mesa que dirigiu
os trabalhos, as senhorar Ali-
ee Tibiriçá. presidente da Ins-

" :)

geral. Centenas de mulheres j
cariocas, de todos os bairros'

INAS!I Ml!

Pn

Ministro João Alberto, pre
sidente de Legislativo Carioca g

nvidados, Tanhé
fes&ores Um

l-M TELEGRAMA-CIKCULAR DO SR. KA-
ROLDO LISBOA, DIRETOR DA DIVISÃO DO
ENSINO SECUNDÁRIO, NO ESTILO FASCIS-

TA DO ESTADO NOVO
E««c ir. Hnroldo Mthoa nSo

é un veterano do Estado Novo,
da tempera do cmlcstnvcl Etirf-
co Dutra, mas revela ter apren-
dido fadlmcptt os métodos de
propaganda (ungida que o regi-
me de 10 de novembro copio»
da Alemanha de HHIer e da Há-
lia dt Mussoilirf.

O sr. Haroldo Lisboa, dirctoi-
da Divisão do tVsIno Seennd/i
rio do Departamento Ntelonnl
dt Eduea;fio, txpcdlu onttm um
telegrama circulai aos direto-
itt de colégios, convocando-os
para a míisa dt hoje, no Largf>
tfa Carioca, acompanhados de
aluaoi.

—

Vai haver uma festa do
crianças. E todas as 'crianças
têm que ir a essa festa. Nós
as estamos convidando para
brincar com Anita Laeadla,
no dia cm que ela faz onze
anos. TJm "recreio grande",
bem contente, bem feliz, bem
brasileiro, lá na rua Ibituruna,

sábado, 29 dc novembro, às
..as da tarde. Tem cinema,

tem música, t-m dô:-s, tem
alegria. Uma festa de que vo-
cís co lembrarão sempre como
do "jardim da infância", uma
fssín. prep^.rartp. v"'-r^ corações
dc muitas vovós, do muitas
mamães.

Nuta Carllctt James
Kiii;ò:i!:i Álvaro Morcyra
Dritcs Barata
A--'.inieta Cr.-.npe- da Paz.

Reafirma a Câmara UsEiíieipal
Sua Posição Deioeráfica
"A MAIORIA MASSIÇA DO LEGISLATIVO CARIOCA É CONTRA-
RIA AO PROJETO IVO DE AQUI NO" -— DECLARA O MINISTRO
JOÃO ALBERTO, FALANDO Á NOSSA REFORTAGEM •— A MESA

DA CÂMARA REFLETE A OPINIÃO DO POVO
Enquanto prossegue na Co-

mlss&o do Lepislr-.çfic o Jus-
tlçn dn Câmara don Deputados
a batalho, da caasn.;... doa man-
datou na qual a bancada co-
muq~Btat apoiada pilo povo que
clannl sem eesBar contra a In-
digno manobro m.intcm a nua
posição fiimo do defesa intran-
!-ii?cnte da integridade do Po-
doi LoglBlativo, n Câmara do
Vereadores, ainda quo em fé-

ffilS 1 [HEIilõf BfltlR Ifi -Çilll
CHANGAI, 2G (U.P.) —

Notícias recebidas nesta cida-
de dizem que ns forças eu-
munistas capturaram Chang-
Chan, 200 milhas ao sul de
Sian, capital da província de
Shcnsi, prosseguiram em sua
ofensiva pelas cabeeciras do
rio Híiii e checavam a alin-
gir Ankoiitf.

CHANGAI. 26 (U.P.) —
A mais intensa luta dn guerra
civil chinesa está sendo tra-
vada na província setentrional
de Kiangsu, onde as forças co-
munistas, sob o comando do
general Çhen Yi, repeliram as
forças de Chiang Kni Shelt e
_tac".r:'.-y: BlcBghs-U-B, 8S ***'-.

rias, através dn sua Comissão
Diretora, reafirmo o.i aoua pon-
toa do vista, também con Ir A-
rios na projétil Infame.

Essa n Impressão colhida das

declarações íeltas ontem h noi
sa reportagem pelo prcsldenl
do Legislativo Municipal, ml
nlstro João Alberto.
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(Conclui rui S,a v'"J.'
i Dois atpceíos (ia '.".ccn Rctloncir. promovida pela PcderaçSo Br;-,-111;rn Pelo r-ronrurico

ni:it: A mesa que prosidiu os trabalhos e parte ria grande assistonci.i.
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lhas no noroestí dn importa*'-
to base de ílauchcu".

O ministro do Trnbnlho, sr,
Moivnn l^lgucircdo, ntó boje
nfio resolveu um só problema
dos trnbalbttdorci brasileiros.
Muilo ao eontrArio, como porta-
bniideirn do grupo fascista nu-
qmle Ministério, itnda mius tem
fello senão persci/ui-los, desres-
peitando a 'a do o Instante n
ConstilolcAo le 1940. opondo-'.e'
ãs in a i s jmlns reivIndlençCes
dos InilmliiinJoic"- em gera!.

Os direitos c ns rcivlndkncõcs |
dn classe opnãn.i, (los nsjnla-
rlndos das vArias profissões, são
cspeslnhados. A liberdade siinii-

Ibndorti nflo pode rõnliznr ~o~
sciublíifis sinillçflíf e tleíc-r svuí

'Orcem 
dc Mcrve.n i.cs seus prepostbs üan rí'.:cçõcs dos sindicatos sob in-

ten-ençào para as come.noraqõSi> oficiais anti-comunistas de hoje — O
multi-miiionário dirigente da Federação das Indústrias e protetor do cam-
bio 77C.A-0 insulta a ciasse trabalhadora quando tem a ilusão de manejá-lo
como um instrumento

leiíllimos rc|ii'isin'.iinles. Os sin-
(lienlns foram Hssullados por in-
cllvidiios truiilorcs que se ven
(leram ou capitularam ilian'.'
das aincnvns do prupo ínsclst.i.
Em consequéiicla, os problemas,
ns justns o 'irgrutcs reivindica-
yoes do proletariado silo hnpe
-}'[.'r_-J_l'e'.|'.uln'i pelo «ovéibO
Dutra t sciís [.(iêrTTrs-

- Baixa poli ti ...iic-m e demagogia .-.as reuniões
to gabinete do ministro

fíicil iludir os Irnliullindo.
res. O sr. Momm l'*igueircd(i.
como se sabe, è vm dos grnndct

A I. me pi ni
imis lares proíel
tn(úo. ciilç.vlo,
pbono, melhores
.* penas islo: >lcs
tltuicão.

ie. ngrnvndn I que í
iS, Nem linlii
mliln, 11:1111'
aliírlos, nado.
peilo á ''uns-

lidas do govOrno
contra o povo e u democracia.

TAPliAÇOlíâ UO MINISTRO
Mi.;., im'vnvj nsi.iiii, o sr. Mo-,'"igiicircdo Linda tupfie

capitães de Indústiins deste pnls,
bastando cltnrmos ns IndiUlrlns
Nndlr PigUCÍ''CilÒ S. A., entre
oiitrns. Nas /;ens próprias Indús
(rins, o ministro do Trabalho
i:.*.o toma conhecimento da Com
titulfHo, em aot «ft-o inwrlto»

i-s  ¦.....i.iiii.:• liircilus dos
li-nbnlbiidores, e os explora da
formn desumano

1'ols liem: ei il. :n il juslft
m' fnniii dc que !,"^a no melj
dos linbnlhsdores, o m\ Mor-
vim continun rcnli?nndo seu trn-
balho pulilico lencionArio, (!•
acordo com as instruções qué
lhe dão os llomeus (In Copa e (la
Co/inliii. Assim i (jne O SI'. Mor-
vnn reúne .icma seinaiinlmen
te no seu t ubiin-tc — segundo
noticiam os jornais dn "sadin"
c, entre este» o 'Diniio dc No-
ticins" que 6C deirete em cari-
nhos para o ministro ila 1'cde.
rnçõ" dos lolúslilns desde qag
éitc (iruiou 8ll«<j(« «4MR • f

,. '

Jsj&^lt
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errnç*., ptamni da *impatt»

k

wrfiíi**2*> qua M bflpSfe M 0OM-«««.....» 6 • roarvta para a
dt-c. ..»Kcwict.» O .rüdar rit*
«... .1 . !, _>ra tie (¦.-..• rafUO , Jl.
>¦<>-- ;_.'...> ».- aÜUI i ÜlMt ('<¦***¦
t-.tt.pfm-, j.cí„a dii*.u« Mm
t.r*ltli,tí_|.. ..Nlf. hkirl» fiUH
< n-íirt^* porque « govenwi #
mttttar to irt*r4»4» Aa* 4»
|N.I«4u* * t*t%t.Ut*-i*- >%* **f
IM.*» *. apt**-*- ' «frli i-plí-
i-.wt.s-: «Ou a ..«':.. UM *.
a pa». eu. W*«, » dliadiir». •
r»-ív,t»i.. ...

O m«.W riia darumtutftt
l.-uó._.»,*. fiwio "¦ ali ¦¦'•- ¦¦- JmH'
Úkm to hiU..-*i„ <i>.\,! pai-
Ilvf.<_ • um |.,i.-.i.f tlQ C.l-.i»
pcnii» |w<..r-.- r Mttir P.ed*ri«i
I arjwnlaf, t-0 qual. -o-.!ii» .-«¦«*
•'.i.» íO pcftjrta •* • •'¦<¦ -Vi i' »
é um projeto ntte natmi mor»
ttt*. Apto arBwnrtiift*» o 0HN
tor «ttbmüu Fm »"epU4f. *
um proJMo qua f. .«• a 4i£ni4-.»
df d. C3*w.va.» Cita. a argylr.
wm «a >l - •! ¦•.<¦• i ''nií-t ¦!¦».-
*m**í «. pereci* «|«iw» o grupo
f •..»..-«. «. lnl .1 w •.rn-twrando.
fv»|»_» crplinfa A •• .- r ,
l- - . ti oi":.- • ,ietw*tr*iia.

Mim * c. .-'.<-•'¦ , a .-.•¦»
..... nartiitr»*. ladi a qualquer
»i«. r t > t. do ntíuHdíSo. mi»
nilo . d* palavra

O deputada .' .-..'• Maria Crti
•tini p**1t \m •¦;•.- * t.'.-.
?>«¦;

• A propAplirt. podrmo» cliar
m i|i»riir*«» proferido p*'" tr,
y. . Dutra, iftnpo* Airtl*. na
fi». it. - •- dn gul nn qual o
atual ditador falara da ptilvp-
r- >. dia • ¦¦•«.,.. pnPUmt.
lmi*lando, atttm. «m pr- j^-
alft íinil.diixjtTl »«•««, rr»w»

»to drtw»|rt do ; !|«n fs«r!«!a
**t« força» nnlI-naHonalJL
O ir. PnpUa* i» Ca«tro hsl

„ toí.s-.c- o..-..'.. •-* de» m-i*

tltakiO, lir!» llrÜO.Ví^.V
i.<-:_, »ii!ií.-5*. >:..» nifntci pro
í rü-.iv. da i»--..¦O ir. Joi» ai... .-4^» rci>
fitma e qu« l& dt-^nm -»«u»
tiiUim* dà t>*í.»-a«t4: nlo rtU
Sll cicfeiute»,.i«. . j!»!c!#i*r6 t»rj.
.-._..» nSo sr trata ap«na« <t4
drr.ii ií.,- ÍÍ..X-.1!.-.!...-; r.lá
(dm. defendendo a dtma. rarU
contra * ditadura. — a demo
traria bra*ilfcir4 tão MtapUft»<
tur .«c ,tnu-4ca<ia pelo e«-« •
fa* :;«.. F.HÂ drf<.|(d«i.du, .1
to «lm, - dieii(d4de du Paru
ll.*-..!.. <.i».r: . _ „.tr. p^U J
IWfO, para a pI»** operíai»
de que -«- urgultta de on St<
Ilu», o Paiíitmentj sompn
(óra 4íj > de lu*uo.o onde *u
ilisiUír I lO, :ü«-i»»í Of i«.o,-
tri.ui.- dat IH4--V»! nopolani,
A s -- ->-i* eomunkia. rontu-
do. atravèi de «eu UmtiaUto
jtarlamrntar. ««mpre falando
ao povo. tem feito tudo |M.a
!¦:¦ ¦".!¦.' ..r aquele conceito,
t -kj- ¦. do i> :!•» de u "• • de-
io-. ..vi. o Parlamento era
uma forma de educar a* •*..¦••.
«aa para a verdadeira d<mt(.
rrsela. Caliía. portanto, au
1 .ü..!!i¦¦•¦¦* mnaur ao Krupa
faaclata, colucnndo-ne tt altura
da •*' -i ¦'¦ '¦• que dele ¦ -i¦-¦
rava a ««r*ra o povo.
AS VIOLÊNCIAS F.VUC:!iTA8

NO PAfS
O cr. JoSo /. Jíoiifcj adver.

te que o !':¦.•• 1 Ivo de A .... ¦
cnvc.vo ur.;„ queâlâo do alUt
pnivldadí- ím.'4 :'i!a a Nação.
O Intortao do povo pdo mei-
mo é t?xtraordtnAr'o, o y. .)
tea o ¦:•¦ ' • Cs .1. '. 'o. dov» ar. rrviin» n VBjin. n»< irn, ü •¦¦ ¦ • *.} .,; .. uc

tH';1! •.!,"•.:« .- i•-.«v-»• •„•»•-. c !,>.,:.' ' . mialSiálo. Mísí,
do que <i« • ¦- ; • <•<*. do »r quo ae vf? Em tc"_ o paU,

ÍV|t

3
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V. I
o

Ptilra nSo eram aqttrlm. ete.
rras o «tr. AWIIa Kenvuides
rraclul. a t*aulr, tt» dlscureo.
d.?cn<to que m •!> ;¦¦;•:,¦*. . t ,¦• s-
tiUtiti. ,'naU tf ralarão, que o
pwn n<t«T a vcnlaildra Jutllca
*i nfio a «tjiwlça» de Dutra o
outro*, a *•«!• (:,.-., do partido*,eon» diria Rui Rartaca.
PAIA (» »KPUTACO JOAO

AMAZONAS
Tema a tsüuvra. a wnulr. o

deputado Joâo Ammtonns. CO»
trseça t!..-... que tamaU hou-
jwat, cm toda a história do
P.:?ü.r.ci.1o broutilc'ro. um pro-í:'a. como o do ar. Ivo de
.- 'fino. q^e tlvcsie detperta»- c*. tao cxloordlnárfo Inte.
T.m, dentro o fora »!<> Con»
presso. E' que. cm verdade, sc
fcrtAvo, no caio. de uma bo-
t"'».a dcchlva entre a* fórçní

^ IcmocracLi o unt pequene
f 

*:•>.» da :¦. .-.'io que pretende•I!-:!dar as ..'•«-, mais
c* as 00 povo braoílleiro. O de»br»".e cm torno do projeto. Ivodr* Aquino te fere. ali, no aea»
n'--xúo recinto da Comto5o de

jCr* 
-xtlltifcão e JuirUor.* m-i«c:n dúvida, todos sabem que

(rí*e debate empo.tn. vem soti-
tío ncomnanlmdo por fftda n•gfc.çSo. Em qualouer recanto
Kf "i*\\*, onde linjn um demo
jÉ.-;'ía n patriota, o projeto ri
R' nítido, analisado, repelido,
lc 'lenndo.

O orador db quo visitou,
por exemplo, RJo Paulo. Mt-

toas, O Esintlo d'i Rto £"e Ja-
I a*.:.3 o ten: percji-riilo vfirio?

sairro! e .^biV *.s «í*> Distri-
o Federal, em contacto dlre»x* com o povo. Por onde an-Ia. o povo sempre lhe indaga
:omo vai a discussão do pro-etn Ivo de Aquino, quol o cs-
tado dc espirito dos parla-nentares a respeito tío mes-
no. enfim, o povo se inte-•essa profundamente pelawrto da bancada comunista
>a Câmara e no Senado, na
.amara dos Vereadores e nas
Isscmblélas estaduais e mu»tlclpais rccentc-.en': eleitas.»or toda a paMc, ouviu rie
omunistas e não comunistas,

ir.:..d'*n.-;t- tcunlSes, cõml
c',3. tóda e qtalquer manlfcx-
taçüo .-.-ara o projeto. At*
ou •¦!.. a simples coleta de
u.--ii.atur.i_i de liomvtu o mu-
!!.<*;«• do poro. p;:Ustandocontra o projeto Ivo de Aqui-
no, é !mpj.*«!hülií.»i.-. vlolcn-
tamente pel*« esblrros poli»cfctts da d':-.ditnt, na tma fal-
na do Oí-rimlr, espancar e
prende o» d^r-mocr.itr.i e pa»trlotai.

O orador cita .:-.¦¦;».. •. -.. fa»
toa. Por e»-niji!£»: dominso it»
Umo, aaaitlu. na capital d» 8A0
Kit-!»'. A *¦-.-.* ii i.« .1; .-,:..
manha de Hitler - da IUlia de
AliMHM-llal. A nova «SS", a ses-
tapo «Ia diudum invadiu t>a^
horamente «¦¦ ¦-..• . concentra-

C5e* p,->puUríi<, ão s!:r!oio po-
vo ;.-.n.i,;..ni'. com a* qual*
- !.. comemorara aa ¦¦i-.r..'.t-t
v.í.-.-i 1- .! -i> .t.ila de 9 de no-
rembro e, naturalmente, repu-
¦ '. -.-a. a 1 •'••.1 f»!-r!.,. o Indcco-
roío prcjíto Ivo d'Aqulno.
Aproveito a oportunidade — diz
o ar. JoSo Amazona* — para
«llrer que Uvcrao* a Informa»
ç5o, que tapítamoa ao mani»
festo aAbre cia o m!nt»trr. da
Juatiça, sr. Adroaldo Costa, a
icformaçflo do que o sovírno
enviou o todo» ca governado»
re» do» Ealado» — o particular-
mente noa acua Clicfca dn Po»

t4

JEAFIRMA A CAMA-
RA MUNICIPAL...

(Conclusão da l.a púg.)
k CAMAHA DE VERGADO»
ftES NAO TRAIRÁ O l'OVO

Abordado cm seu gablnote
Iiuando 

despachava o expedien»
,e *> «üa. o prcsldentu João•Alberto afirmou quo u frando
iaalori» daquela Cusa Jà so ma»
átfestáni. contra a cn3sasão doaiaandalos do3 parlarucniarua
Jornunlstas. A nio^fiu ap. ovadattax plenário expresava o pon-ft» do vlata ílrmoiüo, decidida-

ente contt&iio it perigosa e
decorosa maiubra quo so ten-

atravéa do projeto Ivo d'A-
tfuino. .
B Conalulu aflrmundo quo a
J-ftmam d., Distrito Federal nâo
-ra-ui-u o povo carioca, quo nela
ainflu o tom dado provas ro-•fletlil, s do quanto prestigia a<*iu leprcaentugão legislativa.

%.%i A HOJE ONDE ESTAVA
ONTEM

t;

Ti-

-. Interrogado sobre aua posl-
|Bão pessoal face à cassação dosmandatos, o prcuidento da Mo»' cu, lembrando mais uma vez
cjuo a Comissão Diretora ro»
j-t-esenta do certa forma o do-
tíominador comum da opinião

£ tyqpulur sôbrc os problemas o
Questões cm loco na vida poli-

i ,'.ion o econômica da Capital
. .ta República, declarou:
.; * • Restu-mo apenas conflr-

_3>ar a opinião Jú externada
.djosdij as primeiras noticias
to bro a cassação Uo miuiüa-
<qs. Sou radicalmente contra-
r\<s ao' projeto Ivo d'Aqulno

O 1.' sccrelário da Câmara
íl-reador Amaillln da Vuscon»
cjoiua, qua assistia a esta lápida

•Ott-revlstu, aproveitou a opor-
.íürildodo paru acentuar (|uu es-
mu opinião du presidente João
íftíberto prodonttnava nu Co-
l_aÍE_ü. Diretora. E acrcsceA-

— A Câmara do Di.tiito Fe-
tlürul tem sido talvea o Leyij-
-íntlvo mais democrático du
astíii, uma verdadeira trincUei-
-ra do povo paia tt defesa do
cijus direitos o reivindicações,

Proouramo* ouvir a opinião
fl(i vereador Alvan» Dlos, do
lü R., 2,' sect-táriu da Mesa.

"Decíurou aquélu representan»
'tt, carioca quo SOffUla oa pon-
It53 do vistu do presidente da
Wjimara, sendo u. sua posição
t_m relação 11 cassação do mau-
feitos Jà'sobejamente conhocldai

FORÇADOS A COM-
PARECER EA...

(Conchinüo da l.a vdg.i
Otávio Maní.ibcír.i — '•liderei
¦ ii..!h-:ií. ", debatendo com íle.
'iiünuntos dc inti-:i"-.vr dos tra
L-allindorC-". Na ultima dessa*
reuniões, cont.irmc ainda foi no-
ticindo, foi '.luliorado o progra-
tna dc p.-irliri;..•.;.(¦ don trnhnllia»
dores naa comemcracOcs oficiais
nntl-comunlítns... Ela nl n
pretexto dc tialar de reivindica-
...¦-¦- opcrArins, o ministro do
câmbio nc.ro convoca iilguin
traidores c scrvlçais <• os tmltiz n
"patrocinarem" t- Adio unti-de-
mocritico d.i dltnduru. Mas que
lideres sindicais sfto (-.ses? En-
Ire outros. Caititu Illbeiro Duar
te, que diz talar cm nome dc
um mllhto 1!» comcrcblrios mm
nas eleições à vcrcuiiça conse»
gulu 601) rolos, e Nelson Motta.
acólito de Caliato. ConçlusSo:
Morvan alimenta a Ilusão reaclo»
liaria de qu.- os trabalhadores
podem servir dc Instrumento
para as suas mannbrus.

"OATO ESCALDADO"

O que as m-lie 11» dislrlbuida*
tS imprensa sadia, entretanto,
nno dizem i que Mor\-nn deter»
minou aos seus propostos c aos
burocratas sindicais que lhe sãn
submissos que devem as Junta.
governativas dos sindicatos com-
parecer Incorporadas lis come-
morações cPadas E além disso
lim dc recrutar, a pnu c corda,
r>0 associados dc cada sindica-
to para estarom presentes ãs so»
ienldadcs. IV cir.ro que, dcsoic
modo, o mluislrn do aumento
dos gfincrns, que foi expulso di
CCP. cm virtude dn sua açio
em favor dos homens do c.lmbln
negro, deixou "em sinuca" os ml-
nlstcrl.llstas que nll se nchoi-
vam. Estes no cntrcolhnrnm, re
eciosos, prevendo o fracasso.
Cnm que pr.-stigtc, pnrn tnrefn
tão ingrata, íioderin endn um re-
rrulnr 50 Irnballiadores?

"PROTESTOS" E "PONDE-

JUÇflES

Pretendendo Jogar nrcla nos
olhos dos fi-.ili.ill:.ncli.rcs, o mi
nistro começou o reunião "de-
batendo" vários cusos. Sobre in
justiças na !-'nntn Cnsa de Mi
ücricÃrdla contra os empregados
desta, o minislro disse que irln
entender-so com o Provedor des-
sa institui? ..o... nccouhcceiii
depois, quo 'em havido muila
injustiça quanto a pensões c
aposentadorias per parte dos
Institutos, uns i-tie dois traba
lhadores j;l ihe.:,in seus caso.
resolvidos e tine outros seriam
solucionados. . (Juatlto ò rei-
(indicação los empregados nr,
ooni-i-cio, dc não quererem Ira-
bnlhar pelo Natal ntò fis 22 lio
ias, o sr. .'-li <van Klgucirc»
do di.se que "anotava" esse
ponto de vi. in..

Como vem is, essas reuniões
promovidas ,>elo minislro ilo
câmbio negro bõo um mero pre-
lexlo, poi: um 1,«do parn fazer
demagogia « por outro, pnrr,
apresentar sc.-viço ã ditadura dc
Dutra, recrutando desordeiro!,
para possivei» airuaçns se fisses
rcstollios fnseist is nlnda tive-
rem a ousadia, dc pôr a cnbeçn
dc fura..»

MM — H.Hf« *....i... .1* . »,»
lar . ..1.1:4^-.*!, d4rt*ii^i|-,.a44
*,** MlttiMS lito a +-.'+***
tm*H**L*,** éa t-*.- 4* fi**
M*it*4,, .-. • 4*m**tt*i*a a *•
KM*» . .ii» a eane-nia «M
tim.hi*: . s* «au — t**:*nt. -
a »h .»,_.. a d»»» tm ita ***<
duilu ti fiupa faa.t*ia!

A« <i iw.vtttAê QUH O 
'

PO VO PAS

O t-t - * -i t.i****.t* *» .i.|.
eéaa 4* 1 d* mmmrtw 4. jh».
à* -j-.i. atmtttm a *.-*•* bra-
• H.I.J . í.i .alia.i4ii.AM. -.;•
íu.- *-¦.. >.,(.-, rum • _.*\m.*,.,*t... tia na*, deito* **•**
fttmmtt • lc».|t.*i.lai.lí. }.~.
«_ -U.I o, UM» i.-.a » -I..II
«Mi«,iu. K*,m tt *;*.i.*i-.. 4* I-,
: .... ftaUnadM »«•> **i ¦
to* d» i-i ,"i aeu» ..i.i«. =..
-• .... »..-..:..-»-.- A.u. 4 - . O
povo licita • Iam - diivtl» 4*
c .(«I .i qua o I-ki.i. i..i. ....
t...t.u, ?..;. tapa* 4# detar o
i.... a. **-.*.. mediada, aa»
. i... a •-. .v.mi.mv to* íí'-»* i»
doa tz- >.-:.i. ao (««ua* d*»
ttvttix. -¦ O t*ovo ato t_mtt
vulur a»» i\'.t**t i-• -í -> to
UiUd-ji» c*u4«nüVMia. O $«»•
*» •,-¦¦».-i>'.« (ara qua »-»-><
a ceira d» WO dapulad*»* a **¦
:»¦:¦!.-. d« qu» vala a «:•-,»'
da* A»wMbl-ta» ao» k-tlaOu*.
m o resta* a d» ditadura? »»
ia qu» t*r*t o «.'.,!¦»¦' -¦¦ ¦ * HO*
.... í.i. i t* aprovar aa kl» i-
dtdaa ("-isi - ¦ ».<- ¦ •' •'•¦¦*•¦.
ÍA»ta a .!..üí.i..,.. u..:.u
4» IM!

O ar. JuAo Amatm»*» i*t««a-
bra, a avauir, que «m >• • '*-*-.
na «(U.-CÚO atual, t* aâo mai»
oUatem. na pràtic», aa lltwr-
dadva, oa direilea a*..-íuia4«a
pela Conkiitulçào. o iceiui»
atual 4 o (arauto iaipUialado «m
1931. Ai eaUa a Câmara a o
tkiwilo, « v«rdad«, mtt* apa»
tuu guoudan a» *a|wiiântiaj
4smu<rÂUcaa* da dilaluia
uionjiiuo-a qtw nu» quruo^
...;--. 4* foi ma tout

.-..:.......: A ::i - í-.ía DO
»>OVO. DO l'lt0U^tAlttAl>O.

Oi: .'.-.* Afl s.:..v,o,,.:t
ÜOCIAU

O »r. Joâo ,\n».».i ¦!,¦¦»» a4v«tte
que » aúuac&u 4o povo 0 4»
cit-JX«nU miacrin, quo »cu» pro-
blema» fundamentai» nâo Uvo»
i :¦.-. nmda uolus&o. O governo,
poivin, ai ** preocupa em ca»»
aar mandatos, seu ter nem
meamo pietexto 4a ordem i-*-
llcial contra oa comunUtas.

— A aituaçàa atuai — aora-
túa — nada mal* i 4o qu» a
marclu i«vra a catástrofe, pa-
ra u cáv* economia*. R a fom»
noa iate» ptuletários. a Bk*
ria ttlínKlndo d» cbclo o povo.
u oban4oiw ci.mlnoso >U* ma»-
aa» camponeaa» «m sua» ter»
riveu eondlçõc* da vida, a on-
giuuoaa «ituimAo econômica ua
clav^* múdia. E. nada mais ra-
da meno», ».nio a liquidação da
inüu.UU nacional, o Imperialta»
ma co* subjugando * querendo
reduzir-nos fc leaobll condirão
da eterna colônia.

A aeifulr. indaga: *QuaU oa
medidas qu* o {.-ovirno tomou
paia mitiurar n desgraçada at»
tuaçãu do povo?». Hâ 1'ouco'
dia» - dia - o Jotnal «O Olo-
bo», insu-pclto parn o governo
e todos os rcaclon-irloj. publl-
cou unia reportem sõbrc «a
condições de vida na cidadã <Ia

Bclcm. capital do Tara MaU
du cincoenta por cento da po-
pulaçâo. ali, eitáo aUmdos do
tuberculoso pulmonar. Jâ nao
há bondes, falta energia cléUl-
ca para a IndúotrU. local No
entanto, nenhuma medida con-
tra esse clamoroso estado do
coi-aa foi proposta, no PnrUa-
mento. I'clo* representonte»
eleitos pelo povo paraense.

Cita o caso de Nova Lima, em
Minas Gerais. l_:lcve em visita a
essa cidade c. apól Jlticuldadcs
que foram v.ncidas. conseguiu
permissão pa-a descer ãs mina*
dc Morro Whu. Desceu a 70*.
melro* nbaivi U; superfície du
terra, e que -.lu? Aa minas são
um inferno, o interno de DanU»
Neste ambiente, trabalham cèr-
ca de «.oon apcrãrios, som con»
forto, sem as _, iranlias neces
jnrias. consffuclonols, trabalhls-
tas. Mas. n3a é sô Isso. Teve
tumh-in uiiort inldadc de, alguns
uuilmnetrns r.diaute, visitar u
l-'á!irlca dc Ars(n<co (iiillo, onde
trabalham mais de 1.000 operã-
rios. Devido ã ...So corrosiva lo
ms-iiico (onde esti a "salubri-
dade" da lc_isl„çio trabalhls-
ta?", todos 03 trabalhadores
perderam a rarti.kgcm do nariz.
A fisionomia dos mesmos esti
deformada. A pele do* trabalha
dores é que inada pelo arsínico.

M
Gr$ 145,00
IlilTIO SOB MEDIDA DE
TERNOS PARA HOMENS E

RAPAZES ELEGANTES

A NOBREZA comunica à rapa-
ziada elegante e moderna que
contratou novo alfaiate que
cobra pelo feitio sob medida,

talho moderno, apenas
CrS 145,00.

TECIDOS MODERNOS
Brim coBclomc», CrÇ

novidade, fio tor- _cido, padrão be» '
lisslmo, metro .. 9,80

Brim .Rlono», no-
vidndc, lindos pa»
drões, metro ... 14,50

Brim Sal e Pimen-
ta, 3 lindas cõrcs, '
metro 17,80

Caslmlras nacio-
nais, lindo., pa-
drões, largura
1,50, metro 59,50

ROUPAS FEITAS
Tcroio do brim cx-

tra p/homens .. 159,00
Terno de brim cx- rtAn ,\r\

tra p/homens .. 249,00
Terno do casimira „.. ^modu, para rapa} o4_»,UU
Terno du casimira
moda, qualidade
extra, para ho-
mens  495,00

Calçaa pura hu-
mons, do superior
brim, cores cia- .. ..
ras o escuras ., 40,í_U

Vendas a vista ou n CRÉDITO
SEM FIADOR.

95 - URUGUAIANA - 95

*..* **-* -*M mt* :*«¦;.*•.¦* U

|-.t.<ll»i,«i .'.- - •>»'. »•>-»» t*
U.L.* tlfmj, t *t*m* **m Ulmtm
i- ít*** * to i«. . ' *-t-
m. tf**** < • i-«i *— date*
(W «-J» i* •¦¦.--:* ***>**. *****
a attm ***** ««mi»*»*, ¦*» UÊÊt
**>. to <•¦}- •

r a m hi* ***** '» <—
.,***¦

mm t-.i» ' * • -.4.,*. mtm.»*
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Hlfirutiladrt |wra a tolufl» du»
| ,.•«.-!,_l -.lu-Hl! ..«» dO POVO
al (»|*e« »« JuMifk»*** « Iode
corota projHo Ivo d*Aqulo<.,
Ma», pod» pirrtnlari rm qo»
momento o* lomunlita* difirul
t»ram a aolucl» ánm prabt. •
mj»? Muilo ao w.ntiirto. »* ***•
mnnltta* apirtrataram rlrca dr
JP9 projrto* dl Iria rm favor dn
r-ovo, ma* ftK» projrto*. por (•¦
nm psrtldo 4» t*»nr*da ' -¦ ¦•>
ni«i», nlo ao i" - • • em ran*l»
¦-• .' par» *le» nlo hi 4»
Parlamrnlo t- * <• ¦ dr u-.:'. . ¦¦•
r.,-.'i.!, hi. lm. p»ra projrt»»
vindo* do ,:¦¦<: •¦¦'•' • <tor
nlo rtfletetn o* >•«.¦>¦ ¦•< -. a*
relvIndlMiAr» da» ma**»* p«pn
larr*. Se «í^am qo» a» solu
çfr* aprcfenlnda* pelo» emo
nl»l»« nlo aia J'i*ta*. entio qur
*pir*«»lem outr»* -olnçftf*! Km
f#iii<-t<i-,So: ti io«/»,- trm eoiiKlín.
ri» dr que a politica do fnrlr-
no o leva ,•¦•* * abl»mo. par»
a fomr.

O VKItDADKinO PAiniOTISMO

O ar. Joi.» Ama.ona*. apA* dr
mnnitrar a atuatln iletnorrâll-
ci do» comunista* no Partamen»
to, dlt: "Patfiotlimo # amar ••
povo. Pm nome dt seo *of*imen»
to, do sofrlmfnli. de mlHi-tes ds
brasileiro*, é que aqui protesta
mo* ennlra o pn.ictn Ivo rfAqo!»
no". O* repi-f.^ntantf» forno
nista* nio pos«ufm f.-»»rnda»,
nrm íianri'». «n reildciirta* tu
_nosas Ma*, um prftrndfr ofen
der rrii* «liiMrrs pares, podf
«firma, qne a b. oie.ida eomnnl*-
Ij 6 a mal* dcmuerâllra do Par»
lamento. Os 17 rcprcsçi-lsnli".
comunistas 'aram condenados *>
5S anos de prisf.n e rstlv<-ra»n
to nnos nn «aicfre. Mas, niran-
Ir esses anuoi, Jama'* se cnrv.v
ram diante da ditadura, sempr»-
lutaram pelo» Intcrísse» do
povo ljrnsll-í-o. I)e«-te que In-
grcs.riii no 1',-itiido Comunlsls
em I03S, c.ids ver mais »c ron»
venceu da btlt;n. da grandeza.,
da Jn-.llça da caosa porque li-
Iam. iMc e tooios os comunistas.

Belembiu qur, noa tempos
du ilegalidade, os comunista»
jómai* , • - -.-..-i:.-. do pregar u
luu pela liberdad-.. Havia na»
qnèlei tempos, uma terrível
propaganda fascista, apresen-
lundo os comunistas como inl»
.':..;. -i da religião, da familia,
etc. Maa hoje o povo subo onJc
cita a verdade: nossa luta era
contra o fascismo, sempie foi,
ó c continuará sendo pela lt»
herdade. Eis porquu, em H'3í,
quando foi decretada em nos-
su pais a pena de morte, eu
lcvantol bem alto, em Bclcm do
P.-irú, a bandeira vermelha co-
mo símbolo dc reslst£ncla do
povo e do proletariado. Hoje,
os comunistas sâo os mesmos.
Continuaremos a luta peln 11-
berdado até ijuo nos falte a
vido.

K acentuou:
— Somos, os representantes

comunistas, democrutus, pátrio-
tas. Na ni.ji.-a bancada, vemos
o deputado Henrique Oest, bra-
vo ox-combatonte da FEB, quo
tevo a honra, como lutador ln*
fntlgavcl pela liberdade de to-
dos os povos, dc receber ns ar-
mus do general Frettcr Plcco,
comandante da 14R.» Divisão
nazista na Itália, por ocasião
da rendição desta à FEB. Vj-
mos, aqui mesmo ao meu lado,
o deputado Gervazio de Azeve-
do, ex-sargento da FEB, um
dos gloriosos «praclnhas» qrc
esmagurum, nns campos do ba-
talha, a besta nazl-fasclsta. 15
estu a bancada quo os «pátrio-
tas» pretendem arrancar do
Parlamento I Não ! Vcrdndel-
ros patriotas são os qun lutam
pelo povo, são os que amam o
pova !

DUTRA, VIDELA E A CHAN-
TAGEM DA GUERRA

O sr. João Amazonas contl-
nua seu empolgante discurso,
sob a emoção da assistência c
o silêncio absoluto dos mem-
bros da Comissão de Consti-
tulção o Justiça. Suas palavras
são chicotadas quo doscem sò-
bro o lombo servil dos quo so
curvara, até ao chão, diante
das ameaças infantis da grupo
fascista.

Observa quo esta informudo
quu u políticu do governo mui-
to se prende à chantagem
guerreira que vai polo mundo,
a soldo do Imperialismo. Fala-
va-so c ao fala da próxima guer-
ra, do uma guerra terrl»
vel, entro us Estados Uni-
dos o a União Soviética. Mus,
a realidade á outra. Por
exemplo: tomou conhecimento,
pela leitura do jornal «Ne"'s
Chronicle», do Londres, do dia
19 do junho dêsto ano, tomou
conhecimento dc uma decla-
rnçfio do sr. Gonzaiez Vldclla,
presidente do Chile, segundo a
qual a guerra entre os Estados
Unidos e a União Soviética cs-
talaria «daí a S meses», e quo
a situação política Interna o
externa do Chile se modificara
cm função du próxima guerra.
Vldclla declarara qua não tl-
nha «objeçõeo ospoçíflcaB» con-
tra os comunistas chilenos,
maa a máxima guerra,»
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O oiadar •»!**»»». í.*y---* *.--.
um 4-**ií*. • o..i-a. *.¦- 41'
vtdido «-. dali tamfm ** to*
axm**mtmt9 a m <nn4» • ¦-•
«i Ma» a mat-tm é im»^«l-
•«* ...» * ».»»*$- * a **•¦* na*
ptm 4 ii >ua».i i». t~¦ » t -
mundo ti.t.-.fm* i*».;.. ., ã i**«
4i l.. I ,»-!•(_, •**:'¦¦-•¦ **m* ttm.

pe» da cot-mla A 4*nmn*m
*- &( .» Ko UraaU, t** - •¦•-« -¦ v
Iaa mUo *t*****m a »'-.' «•*•
tom u.* itaaia qu» it**j* u«a
cami-o c--íaua* 4» tala p*t* **
r¦*!.:_.te. fM«li« Coastiluicâa i »-
|» i-r. -.-ii. •*.i--.--¦:¦¦=¦ il H*i itt%*
.:i a cMaus«ra 4a amtv* aia
i'.',-:* *t* ii«u.io p»ra a t'-
>.s..*- t. to tometrttV*. O pa»
». braadalia aatà -rtcttent».

A WTA CO>ÍTttA O IMP*
Ml\l.l.sv.ii

O tr. JoAo A-i.¦-. • v* dlt
que, no Itmtll. aa alamnin u»
*• -:..t-«» dc luta omtfa m Utt
p«q.aU-....--. O 6ovft.iw nada
í..: d« conemo im !-:-:••
da industria, da pecuária.
f.--. aua política * Uoinmml*
p«!&í lo.ir...-., -. boperiáUsui
CIU o IndustniU Rob» to Sl-
mutuca, qua «« maiiucstga
CíHtlra o "PlaiM. MariltaU'.
rHUUltdo o qual O IIíivM; pai-
«arla a tunidca iü- • ¦¦'* •' >••'
i:-..i*.. :.... i :.:...»¦ 8eii» a ílior-
te da ii.<:-.. •¦».•:.. nacional.

O ». ii»; ¦..,. Ci»*»»3ii«na
..;. o*.-... .io.' o. • . que lalvcí o
orador tre ache equivorado
quanto â p*w*çSo do ir. Ro-
broto Hlmoiuen. O ar. Afon»
Artuü» umbéin * d&ssa «pi-
nUo,

O sr. Joâo AmaTítii.1* wa-
pondo dlwntíi» que está Ua*
tando do "P^no ManlJiilS"
na jarle que dl* rwpelto à
Amwlca Lallna. por co».*-
quèr.cla ao nrasll. O sr. A son»
v, Arinos düt que. d«s*a for-
ma. o orador tem rar"*». e que.
realmente, set-undo o "Ploino
Marabail", — íelcmbru as de
claraçíec do ar. Rlmonssen
o Brasil conttnt».*irla em rt-
„\mu de cccnomla dc Ruerra,
romo slmp" prodt'or dc
ntatírln: primas.

O sr. JÕ5' A^tasonos ncres-
centa: "O Br. Jl ficaria nd4-
zldo. dc vc*. a .ma colônia
úz .....rial-smo."

E, mais adiante, observa:
Nó*, comunista?, não

pensamos agora cm revolução
socialista. Balimos nmlio
lon«.c dlaso. Acreditam!
o Brasil chwran. no íoclaltv
mo. porque o socialismo sub*
tUu.rá InevitAvelm*.-.tte o cn-
plbübono. Mas. no Bra-j!l, ..íio
Itô capila1.'' r.o, r, s!m. um
repinte spml-feudal. Por !?»••'
l-.».'-:*..o nai pelo capitalismo,
certos do que depois poüe: -
tr.ri crlrtr condições paru o _a-
clnlismo futuro. Isto depen-
dera do povo, da prolcU:!a-
do, dos '..róprios senhores ua
classe dominaria.
NAO HA AMBIENTE PABâ
AS CALDNIAK ANTI '.'')MU»

NISTAS
O sr. João Amazonxs diz

quo o prolelatiado pemanta
que é que vala a República
burguesa, se os direitos nâo
são nasce-.'.idos uo povo. Co-
mo se defender tal de:v * a-
cia? Realmente, pod? lalnr,
modestamente, como o candi-*
dato mais votado da rçp*.'e-
senlai&o do DLs.ri. :v:.c.\ii
na Cãr..ara. A confiança do
povo pen.anecc, cresceu: a
10 dc janeiro, o orador sub»
meteu-sc .' crilien dèssc r.*:.-
mo povo: obt2ve 125.000 vo-
tos cor.-., candidato a Sena-
dor da República. E' claro
que o povo, *> proletariado nlo
podem senti. u.n.. "dem;. a»
cia" q.o pretende, através ac
outros representantes, cassar
mandatos.

Diz, a seguir, que quanto
mais são perseguidos, mais os
comunistas aumentam seu
prestigio perante as amplas
massas populares. A ..ers>
gutção só serve para que o
povo se convença, ainda mais,
da honestidade dos propósitos
comunistas. Relembra que.
na ilegalidade, várias vczc3
ouvira e lera calúnias contra
os comunistas. Estes eram Ia»
drões, assassinos, inimigos da
re.igláo, da íamíUa. Era dt-
íícll, naqueles tempos, cscla-
recer o povo, porque a policia
rtvia tralnando métodos na-
zlstas de tortura. Mas, depois,
velo 1945. Hoje, tais calúnias
são execradas pelo povo, jâ
bastante esclarecido. Eis por-
que o que se vai fazer ama-
nhã, no Largo da Carioca, ne.o
tem significado para o povo.
Os fascistas lançaram ate a
manobra de trazer o padre
Antônio Pinto para o Ric^ o
qual curaria no Largo da Ca-
rloca todos os desiludidos da
Capital da República, na Ilu-
cão de que os que compare-
cassem para ver o padre se»
riam tomados como partlcl-
pantes das comemorações da
ditadura.

Não há ambiente no
Brasil — diz o sr. João Ama-
zonas — para o combate, pa-
ra a colúnia contra os comu-
nlstas. Podem os integralls-
tas içar a sua bandeira
manchada do sangue dos ho-
mens, mulheres e crianças
que a qulnta-coluna assaost
nou com o torpedeamento dos
nossos navios mercantes; po
dem os homens que elogiavam
Hitler proferir novos dlscur-
sos caluniosos — nada disso
adiantará. Há, em nosso pais,
carrascos dos melhores filhos
do povo. Mas al! dos carras-
cos cujo br: ço se ciu-sa de
tanU atingir cabeças I

I_ depois:
E' loucura pensar-se que

ralaremos nossa voz. Cada eo
munista preso, lorturado, siKni
fica maior propaganda uossa
maior nmor do povo pelos cn
munistas .Eu mesmo tenho en
cont rado pelas esquinas os anil
ros torturadores dos melhores
filhos do pavo, e que aconteceu
t. eles? Sio execrados pela opl-
nlão pública. Paia o povo, como
para os com<ini_ta_{ autoridade,
veidiuiçlr» autoridade, 4 pqucl.
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ailiMir* Pfkk* ¥.' qa» • lula
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-•rn» a ro>H-rl* élisiriit*.
l,.fc'«..i.i . ^ «, i i.rtlir |V«Í
iii* i«..i-.-', ra 4faa'*4»i imioii,
ai«(»« »¦!'.•> à »•»• i-..-»
tr.«nd»»i. o "Jrasl 4* IV»»n*
«nllna a rir»'olar. A inuorcorl*
**tn.'i* drii -'«ii * «•»*«. '

os rmvsisw, i; o «t. m.
XKDmi «ivta ?<ino

O tr. Joi» íi_..mo»». * pra-
i ¦•••¦¦ • a 4*4* * ¦.-ii-" ''ii'
rit» •* ra»« 4» ».. Hri»«lii" O*
ia v ' • **,¦*'• •'¦« laforraa.
4o. « tr. « " > '• ' - ii--». «- ml
al»li» 4<* tr. • "» "'¦¦¦» a tt>
Uu'-1 4« '<•-'•'»• qur aralt*ri*
com o* r«»Mtial*t»* Ma*. q«r
-.-.|.i .-!.»* O.»». Cont» Nrt«

«Sn rr# re»U »***Uli»», » o» ro.
munltiat . ¦ i.o.om mait * ¦

tu* 4-> qor rwof». »» lai* p*l»
lilirnl*«lr t i-rl# Arttt *ti*rl»,

O tl. '- '•• *-¦-.: -i --tr..
** I caratflilsa !...- :• ¦ da !.«•
rljjudi da i.«.-.!- ao traia
to mlnUIm O »u Nrlo. It.tr pa
¦Ir llrrf.f* !»»•« «tm apsilf, f 41»
qur o ai. Ifilo .(««i_n» n5><
Irm prov* *\t qnr è dflr. V"*t*
Nrto, » tt*t'- i*»iiill4_i4r 4» ¦¦»!•
..-•rit» 4» Ri|ila<o»4» 4o f_*t.I-
Qut Jamtl* .-o" ¦'¦*¦ •¦». p-' alo
oo .„-,;**'. q.nlqorr a,ral»4« S
Ci.Mt!-«»(*.. . |4f w hnmrtw
prova* 4I*«», -f-i-íii-l-oi ao ko
mandato,,.

O **. Jüi*" Amizon**, tm tt*.
potl». dlr .14' r.li falando rm
!«*r. qne ní.» qurr illtrotlr na
,_U-"., Il-lltll ,'•• * .•«!'<'.> | I

sr. ' •'- Si'-* n» ;•**'• 4* '-:»
Ut». Mí« qo-, *v o tr. Cutla ,S*r»
to. romo mmio* o«>ti«». Irarás-
tria 4r ronpí, l-i»w »" **lo do
jtovo. cntSo «i»i-ia 4r*lr a vrr»
•' -ter. npimXo tAbrr ilr. tr.
€»»»i» Nelo. .

O ar. Costa Neto pede II
ctr-íc P«ni nova díi*r*_..->.
dizendo que é verdade que.
quando mlnltro, íol.vitima
do muitos ntaquw. vtv*s qu-..
iwr outro lad>. recebera íoü-
claridade de muitos... que
aqueles ataques foram devi-
<!a* a» que ptttricara a "Trl-
bunn Popular",., que sua vi-
dn íóra esquadrinl»d.i e .«ó
«•waniraram o "episódio" dc
30 de ntarço dc I?29. qnattdo
atirou de revolver num advo-
sado, sei. co!«»a de prof!.*:.tS.j.
mas que o processo não lhe
Imputara nenhum crlm*...,
etc., etc. Ora. os proces. os Ju-
diclárlos! Quo tal. leitores, a
Jur'.l;a da classe dominante?

O sr. Oiõta Neto 'crn«U»a
sua declaração dlzcnd.) qne.
mate tarde, oportunamente,"quando as paixões serena-
rem". fará "um rela'.,'io de
sua adn-lnlstracâo do ..tinls-
térlo da Juütlça", de tal íor-
tna que se verá ottc éle não
tem responsabilidade na cat-
nlflcina da Esplanada do
Casflo. etc. O sr. Cos'-. Neto
concluiu dizendo quo o que
lho Interessa c o futuro.

O sr. Jcão Amazonas res-
ponde que terá, ainda, opor-
Umidade de apreciar a atua-
ção do sr. Co^tn Neto na pas*
ta da Justiça. NSo o faz, na-
quele momento, porque pre-
clna terminar 3eu discurôo.
Apenas quer relembrar que o
povo tem o direito dc -ant.*;-
tar atos de ministros, que êle
povo aclo. injustos, atentató-
rios da democracia. Quanto
aos ataques do povo, que o
sr.-Costa Neto atribui ao que
tem publicado a 'Tribuna Po-
pular", diz o orador que seria
grande hontj. para este Jornal
forjar a opinião pública, mas,
em tal caso, por que não con-
seguem outros órgães da im-
prensa, que tôm mais recur-
nos?

UNIAO E ORGANIZAÇÃO
DO POVO PARA A

VITÓRIA
O sr. João Amazonas con-

clulu seu Importante discurso
dizendo:

Nós, os comunistas, te-
mos fó na democracia. Unln-
do-se e orgaiil-zando-se o povo
marchará para a vitória. Nós,
comunistas, temos fé em que
o sr. Eurlco Dutra voltará
atrás em sua política lnsensa-
ta, anti-d-inocrátlca. Porque,
se não voltar atrás, não po-
dera vir para o Congresso, co-
mo o sr. Costa Neto, porque
não é deputado; não poderá
voltar ao Exército, porque es-
tá reformado, na reserva. Te-
rá, assim, o sr. Eurlco Dutra
rle carpir as conseqüências de
sua política anti-democrátlca.
contra o povo, etn sua terra
natal, o Estado de Mato
Grosso, lá longe, porto dos
fronteiras rto Parapruál.

MISEIUA NO PARA»
Terminado o discurso do «r.

João Amazonas, c sr. l.amcir.i
Bittencourt .'alou duranle quinze
minutos cm defesa do governa»
dor do Pnr.l, major Moura Car-
^nllio. Desprezando a evidencia
dos fatos citados pelo deputado
comunista, aflrm. que em De-
lera a luz elétrica .é excelente.
não li A inisi-ria nem fome, nío
há lepra nem tuberculose. Rm
resumo, uni pequeno reino dos
céus,

Pedindo II.-onça para o apor
te, o sr. .loilo Amazonas lhe dá
o mesmo conselho que deu ao
sr. Costa Neto: "vã ao povo". O
povo do Pará, faminto, esfomea-
do e doente 6 quem poderá di-
zer a ultima palavra sôlire essa
controvérsia,

Nas próximas-, eleJcCc. —
responde o sr. l.nmeira Uitten-
court —o povo paraense esco-
IherA entre en c V. Exa,

Perfeitamente — confirma,
com um 9.friso, {. ,r, João Ama
iPmMjl

nul ou

#."¦ ; . 1* t

JJi^Mijd
A *'**u. a m *¦*»• Min* »"•,»¦

?•*** **t* a palavra m dtygiaéi
flifuaría Ri-.-.fta, ut»» *«mrt,
.,.* mi, qvr uai »|i _ \**f a<i»
ImMM«<«-'* 4* c*mp» a 4»*
•- U.W» 4# f.lti.lmtmí^, « ..,4
tf* Ii4a a t****'t |ii.»ilfif«. (I iua-
jft-« lia 4*'qui_Hi — taa»i4*i#

' '¦- 4t*m cafi *..i*...
#raaanl)aaru ^«n- •< •"•

; ***•*!*. %* (>Y, ;,• «Í*f.i . -1. . i* ''«•«44 
-!•«_.- *f . 1. .-..!«

t******* f >¦: - «4 «O* ¦<-'«.. è
l*w»|w a» «ai kua *»ii" p,*Uõ**
*V ladiiMi.»* q>. qurr^m mu-
lilar •• \**tU'muht |»4M ¦fU*N

- - ¦*•' •• - >. I álna ü» *« —
4t • i-'l.' •¦ ¦> - ¦'!: - - > * ..-
*«f-l>i * ttim*. .,.?,.. - ....!.'
¦¦ r«rli_M fc oi*4«*r.

Pa**i «i *r (•••anrin Rrtcrral
a I. atinar ** !*.-._>« cai que ¦ •
i«'«i f-ati* iiu-s.ii- * «aa Ju.rala
4c- • - i - - *¦ -i' >,i_«-i •
li. «i.i,.ii :<r ,ír ttttas na i»J .
m* llrrifr, raalia o ttttitn* qur
li .«tr»*»*4 »o inirf'*li»iii<i,
¦a t.t.i,i>. aa impriialbro*
«t'l«4>l, ...... |»l C tn ¦
t* pirlro4r »ora. a !•..<-..
Ia ciiillal*». í»b-> a prrpolrocl*
4o I *'¦-•: ¦ ¦¦¦¦¦•! ...i,,.,!-, _
i -> 4< *••- •¦«»• - * •¦"»¦• hoa
|.-4ff* rr*i rat» ¦ >* > ¦ •
4o •• pmjrl» .Ir • •-• .>.»¦

I m, iím — (irot-TiM* o »»,
i.«. _ •• ¦ l_r«»ra — o povo foi
lt arta**, A,*»*r 4* 4. rt_>la, •
la»urtr'(l*» «un. a»MilaM»<lo'.
foi an- arilo 4r pmlitlo t-o,
•caao -i' t <••» a tul 4o :•»•-*T« m-.t .*-.. i. i % \',* ».. *n
firmn* i«irt-"»» imlirlvcl» n*v
mi.. ,i. !•.).,» do alusl >¦•**
4*-r l'ilml» Uoillri. Nrui |_ur )»«<•
tírltar. tn il*> rtMIr comuni»!;".
«rm f!*r Iw» o novo drhou Ir
lotar Ao ¦-..,-'*t*U<. ho)r »« co-
ioiinl*)4* »t • niuílta mal» nuotC'
114*0». r o |«.-<i *rm um* rtp»-
r"(tirl* poliu'* .pir nio p».**iií»
Iqortc Irmam".

"Xunra m» > i.|..-fil< 4e tr
!«¦?_.<!<• cm nrmat na irvolucii
dr IS3S. '-', i-i'"r tempo, nin
rra comunifla. Taruri-mr m
Ri<ini«t» n» ¦- i.... rm coaiacto
,»w o* prr»« polillffl* Tivr um
i-mi . i.,iih..|.í || dia* »iíü
dtt» i«l. |H«IM» 4* rnllo s•<»•*'
nador. tr. Una Cjitalrantl. c de.
| t. iu„«,ii>|,i |Or rf* fn,«r«.
polir Ia Apeswi ¦! - tn4u. t.4* vt*
m« convuic» mai* qur ». • _*rr-
(.»: .tiHí.or r.Mílndn r«im aimai
na mS», aíTirt» «Irtunsi^nel»"

O l'ltl_-ll>K> il* l)A -.--. !.*i

Nr*!» In.t-nlr. qn<in4» Ji fa
Ufa n orad-»- rirra 4r 10 mlnu-
tO*. .0 f *-¦'. ¦ fl«í lolt-if.-•:,<•.-I-.
I_nr ler *I4»» p«!i,l» vrrififacio
4r ••.'.-,-.. no j.Ví-.Jiii. . • pruri
i o;m ilrvrrr o* diputado*.

SA (..i.»m rraltrrto* o* iralm
Um* qi-sndo faltavam aiwnat 10
mlnuliM para a* IS li.ua. Cin-»
rendo nm po-_cn «nte» A til» 'li»
0.3.i..I«». i* tt. Ijmt-ira llillfo-
comi. n«> «•«« aU 4i- «rrvlr ao
- st.*.. • favcIVo. queria nada mala
nrda meno* nne o vlce-prrsiden-
te, sr. Cusin^o Capaorino. rra-
litlv_. a *f-,. .*•> anlfs nif.nio ilr
liavrr numero. Com a cheíaila di
»r. Aísirifmn<«n Maüallific, c oo»
Iroí deiiulai!'»». «'• que o «r. Oto-
Rorlo liwerr.i rf':ilflou smi dls-
turso.

Ijrmbra •* >*-, Cirrjtotlo n<»*ciTa
que o pcncral Ihitra, quamlo
candidate-, prometeu .issesurar
a IcRolIdnile rto Partido Comu-
nl.ta. ptom.fn a autonomia do
Dlslrllo l-Vdrral. dl»*r aquela
rílfitre fra« ile que desejava
ser o presidente dr todos os bra-
iileiro*.

— Kntretanlo — Indauou o
orador — que fSpMc dc ptrsi-
dente sf revelou o ceneral Du-
Ira. 0 preslilcnle da íonir, o

tMirtol - t-KUHM «HIMAN
h.... I . ,. . lUliMI (Hl . ..( í.i i. *,..*¦

litirai» ¦ tliltta ... i- ihit..
m**---- m \..mit. r..,... . ...... *. ... t,« ff|

IM -mt.. m I. ij. .. . ¦¦ ¦* .
*-~i-.»u..«.. - I. -.'... - ¦:».!?

Win**» Na* a* i*-'.j'. a* II i. . ' -mi > ¦ ¦ .
I....H. uu «i«ii.. m «bit..I«i,

nio oa .»m!•„.
M$IKATBIAI -- «... » »•..:« r la^rtai *»**• ttt > .-*
*.m.,i..t, ü* I ». s.-..,., .*.!*»; >..„„ {if yi) |„.
? ••- (rf SA A** -t.mt...,. I ..-,., ||< .m *....: I ¦. «4»

O MAÍOR ACONTECIMENTO
DE I9*rlm0tzembro7

'tm%kWtio<frôfl<faOoKa*m

DíA DE RESISTÊNCIA 
'

¦i >..¦<..o Ú. 1.0 ;¦*_!¦
ta uma .!,!«•. d$ . oí-a. j.» • a pata racenquitleu «ut dirtl*
lat, nolanuntfa am prat* púbüca Mwrdade dc imprcnta, aimm.
relafic* cam a Uftti, í.t,.¦_...¦ para at t * ¦¦ ..* c,1.1 - «Ul>
ato*. 6 .¦.•!-.• «M*t '.').:•_, pan» drpait crlmineMmtnl»
reuiMds ptlo gavema que ai etti < qut tudo Ui pira liquidar
par v j i>n'tt i a dimaeraela tm natta Pilria * intrcgir.nai aa
-mptrialitma ianque. '

Ocie anet tis -i .-••-. ¦-. da luU '•<¦•>••.* 4a 31. Muila dile-
--ot' i '..]' o panorama da muada, eam at forçai da dema-
cracu prentcguinda, cm mu avança Incaoravcl. Ollrrcntr i a
cer relação d» for<at palillcat. Rtilam t> ¦¦•->. faKittat qua
a agrmlve imperial,-, • Ianque procura reavivar, aalttem amta>
.a» Of guerra par parte cro. meima Impenaiítma. mai at for*
;a» Ja pa: a da democracia »Jo mait vigorotai a m campeo».
Iram crafcenicmenla da teu pader. Km nono pai», rrtislir à
ditadura de Outra, em tuat *i ¦¦¦¦-. ¦-••¦¦'. tentatlvat de mancha
para a tirania aberta, é o dever de todot ot patriota*.

Honraremos, poli, a memória dot que tombaram cm JS, —
at » ¦¦ ¦>' -.ii-n ia.. . em lula cantra ** .,...mão do fatcltmo
e a -:¦-.,.».•-.> de ooua Pitria e ot teut adterairlot. ntt*. de»
fendend» o governo de entio, pentavam defender o regime cont»
tituclanaf, — r<»tlinU» ociírma enérgica e cada vei maior aat
.'ii-i. -. do grupo fatcitla e da ditadura, que procuram etconder
tua derrota irremediável tentando eaplerar o tenlimenta patriA*
Uco c religioto de nat to povo e torcer o significado de um acon*
teclnvtnto que ji pertenci At página» da Hittória. Que cada
bratileira democrata o patriota teja, no dia de hoje, am lutador
centra a tirania para que tentam marchar obttinadamente Dutra

- o -u grupo inconformado até agera com aa traniforma^dee
qus _e operam no rríundo a favor da pax, do progresso e da
democracia.

MAIS PAO E MAIS ESCOLAS PARA OS.

presidente «!» miséria. o presi-
dt-tilc do fâmulo negro. O Kcne-
i.il Kurico (iaipar Dutra nilo sr
mmpiirla c'»no <> prcsidfnle do

lasil. mas envergonhando a to-
dos os patriotas, como um reles
empresado dr Mr. Triimnn.

Hm apaitc, o deputado José
Maria Crispiro observa que o
Ceneral Dutr.i, cm sua politien
ennlra a Indúslrla nacional, ser-
ve de falo, fielmente, oos lute-
lisscs de Wall Street, e tudo far
para rediuir o pais a simples
condiçfio de rol<inln uorlc-amc-
lirana. I'.' uma política onll-ua-
elonal

Com isse nparle, esgot*-se o
tempo da .ses».:"io. O sr. Gregorio
Bezerra fica ¦ atmla com 40 mi-
nulos, para prosseguir hoje a
sua nr.iç.o.

VIGOROSA RES-
POSTA DO...

(Conclusão da lfl pig.)
carro de pre'05, depois dc vlo-
lentamente subjugados, O verea-
dor lUimuiiilu DiHmunlIno foi
atacado a esiiada. O povo rcvnl-
tado Iculo.i iiiraiicá-los das
mãos da policia, mas foi Isola»
do, não ten Io corscguldo liber-
tú-los.

INVADIDi) !'M RSCRITOrtlO
Pol Invadido pela policia u

escritório clcHonil d" Armando
Pastelll. Ante o protesto do po-
vo, vieram como reforço quatro
viaturas da 11 ri tt io Patrulha e
um caminhão com soldados ar-
mados de m -IraUiadiirns e cas-
sc-lctcs.

Furam esp -incido.* vários po-
pularos o presos os vereadores
Calll Cliade e Méicr llenaim e o
repórter do "Hoje" Carlos
Spera. O escritório foi intcrdl-
lado.
GREVE DOS FERROVIÁRIOS

DA SOROCARANA

SAO TAULO, 20 (Pelo tele-
íoue) — Hojo àa 14 horaa uma
comissão de ferroviários da So-
rocabana dlrtglit-se ao diretor
da estrada, ar. Armando Cata-
pollni, para exibir resposta de-
cisiva sobro o aumento de salfi-
rlooi pleiteado. A Comis3ão ea-
tevo em contncto com a dlre-
ção da estrada ató ãs 17 horas,
Duranto essa tempo, em sinal
du solidariedade, foram parall-
sadoa oa trabalhos da estrada
ató àa 17 horas, Durante esse
tempo, em sinal de solidário,
dnde, foram paralisados os tra»
balhoa da estradu no ontronca-
mento da Botucatu, naa ofioi-
naa ofiolnaoi do Sorocabana,
Sãn Paulo e Santoí,

PASSEATA MONSTRO

A dlplomaçã. dos vereoidores
deu origem a uma passeata
monstro nesta capital, partin-
do do Pulácio da Justiça ató
a Assembléia Legislativa. Du-
rante todo o trajóto a multl-
dão dava vivas a Prestes e pro-
testava contra o projeto de. cas-
sasfti» do mandatos, - —

(Vt>tielu*âti dn lfl tén.i
titulo Ki«mlnlno ile Serviço
Construtivo: D. Diva Moura,
presldento da Associação das
FuncintiáHas; Dra. Maria
Ksti.r Ramalho, representanto
da Associação das Kngeiihei-
ras e Arquitetas; sonhorita
Klza Caminha Muniz, repre-
een tanto do instituto das So-
nhoras Ilrasilcirns; jornalista
Maura de Sena Pereira, Sra.
Rentriz Pontes de Miramln o
vereadoras Arcelinn Mochel "e

Odila Sclimidl.
Ap»..* ns medidas prelimina-

re.;, dc piaboraçfio do regimen-
to interno, usou da palavra a
errando lutadora anU-fascista,
Sra. Alice Tibiriçá, que co-
locou o problema tln emanei-
paçflo dn mullfer como depen-
dencia dn evolução das soeie-
dades, evolução essa que, pa-
ra ser atingida, vai cada vez
mais ncréflsitatirio e exibindo
a participação ativa do ele-
mento feminino. Os fatores
são, assim, inter-dependentes.
Cíloti os exemplos da Rússia,
dn Inglaterra, da Iugoslávia o
da Tchecoslováquin, onde a
mulher possui direitos que no
Brasil e cm alguns países
constituoni verdndnira nberra-
ção.

A seguir, usou du palavra
a Sra. Diva Moura. Abordou
o problema das creches, rei-
vlndicação de caráter Inadiá-
vel para a mulher que traba-
iha e tem filhos. "E" uma
vergonha — salienta — que
a Prefeitura nfio tenha uma
creche!" Propõe que na fu-
tura sede do governo muni-
cipal seja criada uma creche,
capaz de abrigar os filhos de
todas as funcionárias públl-
cas municipais- Disse ainda
que a gestante carioca nio tl-
nha, sequer, "o direito hu-
mano de contar com o govêr-
no", quando necessitava de
um lugar para ter oa seus fi-
lhos.

A Dra. Maria Estar Ra-
malho foi a oradora seguinte.
Criticou o antigo D.A.S.P.,
que impedia a inscrição de
mulheres para os concursos a
cargos técnicos, de tendo-se, a
seguir, no estudo do nosso
Código Civil, que acha ana-
crônico a qua deve ser modi-
ficado.

A Sra. Virgínia Caputti,
última oradora inscrita para
problemas de ordem geral, fl-
nallzou a sua oração afirman»
do que não poderia haver ra
almentc emancipação da mu-
lher e felicidade conjugai,
"enquanto não houver mais
pão e mais escolas para oe
nossos filhos".

Passou a debate, então, o
primeiro ponto do temário da
Me.sa Redonda, que ó: "Maia
justiça real e igualdade de
direito para a mulher".

Falaram as Sras. Diana de
Brito, Nica Figueiredo, Elza
Caminha Muniz, Maria Au-
gusta Tibiriçá, Eloisa Prestes,
Diva Moura o Maria Torres.

Oa debates sobre Asse ponto
do temário foram bastante
animados, prolongando-se até
ser esgotado o tempo de du-
ração dessa primeira sessão
da Mesa Redonda daa Mulhe-
re» do Di .trito Federal. Doa

o.»r-.-t!.-f!t-i, i-\-"i.it.-., chega-
mm a uma rnnctusiio inicial:
F' que a enuta da dependen-
ria da mulher não d o fato
d.» homem possuir n "psifolo-
gia do comando" c a mulher
a "psicologia dn obediência",
mas o fato está na sociedade
em que vivemos, o» nn <iitua-
ção econômica da mulher,
além da fnlta do uma sólida
organização femlv.iwm. capaz
de renlmcnte lutar pelos dl-
reiti>s que as mulheres de ou-
tros paises mais adiantados,
já conseguiram.

Suspendendo a reunião, que
continuará amanhã, ô« 17 ho-
ras, no sétimo andar da Allf,

a Sra. Berlim Lutz reafirmou
o propósito das mulheres nll
reunidas, em lutando pelos
seus direitos, ajudarem A luta
pela paz e peln tranqüilidade
do.s povo«.

O POVO REPUDIA A
ESCANDALOSA. ..

(Conclusão da lfl pdg.)
ter pouco transporte e em
menor quantidade''.

Outras pessoas da fila ma-
infestaram o seu apoio a esse
senhor, com referência, aos
horários incertos, preços ex-
ccssivamcntc altos- Uma se-
nhora menciona o caso das
passagens diretas, uma ma-
nobra da empresa canadense
que mereceu repulsa gerai do
povo. *
RESISTÊNCIA AO POLVO

CANADENSE
"Coitados de nós se cair-

mos nas mãos da Light. A
questão é fazer força para
não acontecer, mostrar aos
deputados e autoridades o
que significará isso". Quem
nos fala é um popular, numa
fila do Anibus Gávea, na Es-
planada. Uma doméstica tam-
bém nos dá a sua opinião, fa-
lando das numerosas dificuN
dades que atravessa, a caros-
tia, o dinheiro escasso para
fazer frente aos preços crês-
centes da companhia. A co-
merclária Lina Silva Freitas
afirmou-nos:

"E" preciso que se lembrem
do último aumento nas pas-
sagens dos bondes, o dos ôni-
bus, a entio poderemos ter
uma idéia do que serio a
Light no controle de trans-
portes. O mesmo que colocar
todo o povo, de uma só vez, no
seu bolso".
NECESSÁRIO DESMASCA-

RAR A NEGOCIATA
Concluindo o nosso inqué-

rito, ouvimos o Sr. Elino
Dias Viana, num ponto da
Candelária, que nos prestou
estas declarações:

"Todos têm que ser contra
essa medida. Basta lembrar
um caso nosso, dessa linha.
Havia o ônibus 28, que fa-
zia o transporte para a Muda.
Como outros setores davam
mnior rendimento, u Light
acabou com a linha, para mui-
tiplicar seus lucros na zona
Stll. Não se preocupou com o
grande número de prejudica-
dos. Felizmente existe outra
companhia. No caso de ura
tnonopóio, aí é que seríamoa
então inteiramente explorados
sem esperança de que as cot*
aaa melhorassem".



'-'--«• «^l,»<jljfl»l'.ljl%l»ll^

¦»¦.-

W-H-WW i jí nn na htru.AK.
»*» ,*»mt- HB •

P.WUIA 3

NOTA
A POLICIA

BA ORDEM
• <¦*•*** u« mit.Uttiím«i.i«.

•ti t.ioUw * «pet-** «Alcw 1**1*
ft. *%UU* U.H9* tet,.** *M\*
•»*.>. 0 cste-iráUe* 4» («lá-
•IM • (•!•» •«•<&«>. UttMUM*
#« «JU*) M «MMUHM** |»M»M
IKii*tib«r a «f4*ttt péltUré.
«•M<t m «l«<-l* 4* fftiírU H**

Í»i»*Miiwát.», 
r • general

«.• l,it»*»»4. ***• tti*»t*tm
m*r M> trtmr^U M («li» 4t)
tom M4K*. "refleti* NM pM«
«•' e Altm «im «*«M«4»: «tt»
• «etiri-l e*tá f,»pâ»4.lv» pai*
manter « «r4vm. li' **-*. 4«-
eM* «•» Mft4»4«, Já «»»
.»>* m*»w* iMitria ni» tt»l4»

em mwwi •*«* U4»*i 4» ié>
r' 4. 9-m -.sui.u • -primai
..c.ttuu -)«*> tM la.Mlltl.UU.
«tendem tiotttiiiu* r»utii4» ¦
«I r<*H»l-tr>4«tfr* »f*ib|» 4 at
«ac-ta »» r>««(« ** ti* MU»,

¦til,** %tfc*r « tf**l*4 «a» "lul-

.** tM ttlitrtik # 44 «ttMIMtt*
tu". Vm» «ntrtrUla ««th*.
I*.r»-I«l. tt,|U<» W «è.

HeManrfcil* para "O Uloba"
mm iMitrt.i da «ma Ilipotil-lâ
Hlll I>»f. ttUflti*. . Itó». Ortl*
t».-M*-« rum» r»U» -üiivci,ic
art.ritt para Itaier • alarma
à população. Habt» nurllior qur
•il-i-ii*-,,! 0 rhrf» dr IVIKU
qur m t.-n.iiiii.t *-. não vi*»m
ntttliuma t< m-im-^o da or
«Irm, tua npMUN lutam letal
rn...!*- rm tUtr-.A da Centiilul-

S E topicosjQUEBSM RESTAURAR O DIP
lút-m, mu uma M*m Hffl* iBueuuBtã pnr danada hIAd tuhahnAB da "Rfitiia". utt«4 •«* ll*.i>U., ««ur 1.4(4i«« «itiuam inluilio « p-h
me» «cwrral Uma tomara-

f-rtltttUdair*. da •!<-***. *-i
*n Mrittiii* 4o g9*\n»\, n<»*-M*-«m «a ratiurai «tim tm-
li»»»* »ub»r..4liu tmm aa »ua»
Irapella* 4« indlilduk» Ut**-
twnúttU, r«tlttttM4Mc» ita
•rtkm • Intmii-a |*t»i«* 4a
poti» •»• w i«c m armam At
fnna4af 4# ws» t fiiiU nt*

por
Jl-.lrictir* l.v..r! .V.U .!<* «US
fiVía, fot Alvo ••-. lúrla 1-*: u:
(ta ..»i-r»lil*lt (fel t-'a'.ct* ,l«v?
eoiisiaeixiii m» aaude «wc-i*
lame" o HíU8pej»H,

Rtatamem* u*\m ptOM*
dmm o* jiií<;;<oU-'...*. quantia
MtMtU UM*!" , '.«:».4 ijue lil.
t*r« dominaria o mutidu ç ftl
nlo Miia o "s«ul*nter'f do
Hiatll O )omal da Praça
Máui. em eoia rnlaçáa i* •!.!;-
üt-am, ainda ituje, cori(«iM do
f(u.-iam.t »crd». rt.|«Ji<» nruvrt»i-açc-*» dt IMfl, fum a (alia <l»
arlglnalidaitp «? de lalenln «iH»
carveierira tttdas oi r?8fi»»»á.
riiw

Os tubarões da "sadia", u.-*::'.-... a Dutra, planejam ttmnsfot^man toda a Imprensa, á
moda fascista, em instrumento controlado pelo Imperialismo e dirHido contra
os Interesses do povo — Ao mesmo temno combino-*** a sabotagem do aumento

de vencimentos dos redatores e revisores

«ara transformar
a .Baplanada 4o Caalalo nam
ram** 4o balataa. aoli ** t-r-
«ttu» 4o sonrral Uma Câmara.
(ÜO, •níliu, at,ltrlM l^utkrUi
tur «airam a frtnt» 4» «anda»
intriralUta» para *iupa»iru.
a» ofjrinaa o a r*4a<ao 4^it NÂO É UM CASO
jufital. itu» fn nr«a ora* ierk, Kru».tiàm o itntrat Uma famaraT IoUI«AUU
iirfrndru a ordem, o dtrailo O |oten»ailar do Pauni «•<
dr pio.-ur.u.u. m OOMttbd jttrilou do minUtro da faren.
ção? Não. IkftaroN ttttr • la- -U uma re*rrta de IN mil II-
lo «4o tinha imitetlãurla, M braa pata «» * -i*»ii u»u,r*. Ar
mo m alardeava. Imadelra. E*le peill-ln arada ile

Com c*ta («iKt-Mão 4o 4e*!i.er eiivladu, para informa ;
U*a tta ordem, não é 4t ad ,c««. à Carteira de imparla-rão-
mitae ««• a poliria 4a rn' r I.-.-mí.jo do Itanro do
ral Uma Câmara tentw tf4>«- n««..i
fnrmade <• Rio, romo já »e; Ctidrittemento, o Curérnoí
¦li v . no paraUo doi ladt..-. e ttaiiorJr í" t-.do. tnlte perder

Qt j;,.i....-» ,!i .-tii-t ...
"iifclttfti» »«Ma" tlmaole o Rt-
lido V..,, ..in'. ta .ttui.it
iam .i.u.4v(K..i« rom o Dlf. Ce
«*•>'!. »r io.l.l.l .,.!. H« *.l¦-.*¦
\* 4* troalldtde • da ...iift-.i-
l-i»»* 4e letenta i-.td.«lu«dí
ai >'''* •¦• |***Viiit .!¦•» .liltl.

i.i.|(<*¦•• bo i-ar míIioh. •• ..< .* ,,..i.: .> 4* xhkttU1 4a r^otott *
Ú9 "Roa 4-* ti» ri.-, dn* ur N- rrod-t» • 1.1 .1..1.- .i.»---i-
•Irm f*-'** tritfote. a»-. • .<* .. •» ,.-..<, ,... ,nt* tt*
a fooriuoári-M 4a r«4a(la, fm 4e *• -«•'» .»»-.!¦ • >' 4I<

.*, tudo 1» >». ra dírrluirt dtirbriiM dtt tottr iul*t. dlabelf*<

H
V S. is v. . 1.1.. -i tutu cam T

Pinte "Art lt"
I Iti \ Mil > IU AlMIli. 20

Tel. 25-3691

CONVOCAÇÃO DO
M.A.I.P.

Solicitam-nos a pubtlcitcão
do ir^iilnlo:••Devem comparecer hoje. li
V- ¦¦¦< h •. ¦. na '•.!•• do MAU'.
os .;¦¦;•.'.'. Paulo i'- '¦>¦¦¦'¦¦: Ja*
rarnea o ?.l3t;na".

ESCOLA DO POVO
Av. Venezuela, 21 — S.s and.

•ala 610
cun.su DK

CORTC E COSTURA
C R A T I 8

Matricula* abertas diária-
mento dar 11 hs 20 l.ora* até
10 do 1 >.......•.-.,. na •.•**•¦ desta
Tscdíii.

RKALCK A SITA
PRB9QNATJDADB...
;.;.'.:::..> A

Pnsta Fixndora "/VLBA"

A venda em toda parti» ou no
Lab. Alba l.ldtt. Kua Machado

Coelho, Í8. — Tel. 32-5578

do» (4-,*>-*i I».

O POLICIALISMO
DA MA NOITE-

Ammadcu pela campaiiita
de |..-.,v....,;ó, -, anU-democrá-' n* de asentea do Importa-
1: - •. anUsoa 1.».,.•...-. r -v.
Itu do tempo do talado Novo
!¦• anJam botando es mon*
.-:•; í-i.vv*. de fora. alimentantio
a ...'.<• ;!«.-...! de que, em
ií'.'. poderiam repetir * > eot*
pet que há de: anot j ..*... '¦>¦
:¦.,>-:,1.,:,. coutm O :*::::

A "A Noite", Jornal perten-
cente ao uovf mo. onde tu* anl-
nham vários "protiteura" do
rrglme de 10 de novembro, re*
ebuna, cm Unn provocaUvu.
contra o sr. Arqulmedes de
Melo Neto, gerente da Livra
rla da Cajta do .Estudante.
Qual o aeu crime? Rcctuou
aceitar ura Uvreco deaentra.
nhado do -: :¦••*. Uo hltlerU*
mo, contendo .•,'-•¦¦¦¦¦ e f.ur,* • - » *¦...-.,... J » 

' 
( ¦* ****.* m »*»¦¦ 1 -w-—m*f —m-w ^--w-m»—, m-w-m — -— -

radas ¦... >: ... anUi.40vlel.ca*.. Ira arrancar lanlo dinheiro
O sr. Arqulmcdes de Melo

Neto, que nAo i comunista e
quc Trlcnee a um partido que

¦¦ 'i. a ii...i!u..m de madeira
•,ur ni4 apmlrerendu no Inlo-
rior e naa marsen* da» r*tra>
da», o a poulbilidade do r«-
pwrtar paile em trora de libra,
optou ixir ekta Allima aaid-i.j
muito embora o nrgiWlo fitjur.
eonaelado. A Informação do.
Mlnixlèria da Carenda nada
• Mil». 1, ma» é fãell ileduilr.wl
aleun» delalhe». I." claro que'
tn rvporlador<-4 não te tonfor*|
ti- ¦-•... em receber morda ln*.
c«iim»ivrl. Como o C»lado|
n4o poderá receber libra, nn-
:.-!•¦! t* e v> ,.ir em rnirelro*
àt flrm^t c pn»dulort-%, depre. |
ende H qoe o fiovèrno Federal
f quem vai arear com lodo*.
m prejuiro*.

Acontece, pjtém. que a ma
deira nilo i um raio bolado.
Fato Idêntico e»ti aconteceu*
do com o açucar, rom o anoa
e com iih-i...-. outro, produto*.
Somrnto com a esportaç.r do
arr.'' vnincw teceber 1 milhão
i!r lllwai litconvrrMveu. Afi
nal, de onde vai o ditador l»u

para cobrir a diferença e pa
rar aoa produlores o esporU-
d«re«?

__m\ ___
_M '¦' tÊf^_______________________\" ^H HVlBfl

^.^£v. • V' * á^^Bi^n^MWT^i' $ f^___Jj^^'''*yKm™rtt<---.--.--- ^|rí|«^ipi*: ;*f» - tafeí ?!*'/: .'l-i' mMR

rliifoUd»» r |trl,v«» dr •»<*-.•*•
. fjm d* t|^« l-Mi.t-t #|rt, m.ni
d*tt |*fl»» m.if |H-nt Wr»li--i!i-»,
luradü» i*elo ,»»•- .-••.-: . .1 .
»'i»w • t* ?•»,MH^*».em o>»» rl<i
Iba» diiiíi-l». Ml eUrçl-tt rn
*?r;e. q<ti* *-...« a "dt-om*
.-,.<-. pm.ifir.ii*- o ridirulari-

j »»v»n* «i "tlr^i-ttvllttrr-alt»!»»»**
' til». .»*..*. . . ..I. (II. - !'{«¦tt** o*#i ««Ir,! *liMa* dilad*-»
ijn-i.** tettb.i» *»«dr ntt**..* »iw
1.{. i« e nkoli-aiam,

f» AMWCO ÍOSTIIA A
IM»ll«»X$t

Ajoia, o* m.-*tmt* "profi
u,-x" th* ¦-•'  . i,.I. . ,¦
1» 1—...» num ».(•»..... ii .!.
rtdo, entte oilra* .••'•**>. à rnn• m*(i.. de .''*>o». pai» »»!t»*t)t-.', «•>:• pm«3o d,. 1.1. « lri. rm
(•íivi o» l'a».4»n>-"il»«, qor Imtt
eu autnrnto te •enrltoenl"* d»t

V,.%t almifu ri.D»lilUiU. arn
I duvida, w á,*iw da lilf» :-ti,fa.' 1 nl» tiiitut ut'•• vm l'li»u<. t n
tdlm, muíl» (ralo ao (<*vri(i!i d«<
ti. hutra que She facilitou *

| '<..!. »... ¦ ratia *m>» ¦• 1 ¦
-••I a tttxc'% •'•• rdifieiu d»'Jornal d*i .*i<w viu**, falar. cn«

, tie . »-'• I . dr e-.faimete »••

inttt*;* »-.|.,,> **#,»% ounq«-fi« dt
opotloria'*,

Viw«M, rm divoMi, t* rlo<lo
du tr. 11 -. o 1 ¦. .... qitr pie.
itndru dfelarar .¦• = '» A 1 ,'•
terra na fat.* mai» riilíra du

hIm* |ir»- da ...¦¦!.
fijii,. *í»t, ¦:;-..-. de patMjirm
I»» mesmuã r*tii»orail«» i prr»«"«'
fa •'• tnllo ma ii,, d» «. ¦ .¦
l<am a dra ¦ >¦ ¦ • ¦¦» ¦•«-....
r*iiti.t *¦:,. •:•..-. de Irwirirwí a» r<iovinra*r-Vt t^iolra a drm»

<!•• ' > - > ...1..1' •(; rrarla - ...... a <¦ *» < da |«*vn,r-tmbalrndii 1* v,„i„ tlrx
impelto, a Uotulilulcão e a rn
itrí* Or aotaaj > 1 >* .> .i.

Kdrm»d<t «irift laole d», fa».
titiM

.4. j: rn... IXCONFBUAVttli
tl ,.,,...,. .,1.. ,1. um novn

IRP oi» »-»4 ... i.-. a volta #.t
r»»rlrwlr -im di* vlveodi" d»
l.»ot|M dat i >it\*x .ui..,0, .., u
qüf »r ,./¦.,!, - ,.„i...w , ar*»-
lliar a '• .¦ ¦¦ ¦ . *-,.!.i.-.. .
lt drmorrâliea, ? iiopten** li,
xix* ,|« «rr>i ¦¦• «r ,.». wtç \
«m»i» .1. .¦„¦¦¦.. da 1.;! • r tl*-
MritU rmp>»'a» ......., .!v •,. .
qar iurlrre t-ilar |*rlot mterét-
**. d.i povo, ...... i ¦,.

da ir»i»o<4brtvtir.» "pailitt •'
fS« díit^rtllía- .

AMiMÇt X IIIIIÍHIIAUK
Ma» u ditrur». da tr. tlutia

oi» <*4>tiu fina »m**(a 4 ttr-
i-adr.M ilí*rfH4r da im|*rrnt*,
qo- oí« d^te ter Mnlundidt
eom a ¦•!-• i.-i. dr rrerlirr iur»
jctas d» IMP. llu ti CimlrtiA.
vrl du 1 >i.: ¦ Moto, . *..., %.-»
tldit dt armKUla. que nlo »>
drtr ruittuodlr a lilwrdadr r«m
<• qur «?!•? piApi'»», e tru» *?**»¦
Mire» lü»<.i*tj», e*in»ld*rant. Io*
«.••¦ -¦¦ ',!¦< '. "i- ',.*.•»». 

prt*»«al. iiijoria « maMirfoíia",
Al r«(4 a vtvuU de t-tcapr

•• ¦* recalques da intulrniucla a
d*« «b»riifan*í»m« de um rraeln

«Ite, oa ln.rírrro?a dua nu*»». i«arlo lorwr^ulvi!. de «m lm

t ••' •'• • du ferre r .1- irão»*
portes au rttilal m«m*>ii.du ¦ 1..

. 1 - drm arinodu at maoo*
: *• du« •••.....-., |.<! „ ao**« v tlu ifçu da» !¦ .,.,. ^
da carne» m Irílr, de tudu» o»
TU n .s ,|f* i,4,imi(* nrrr»»idada

O ...'.. .1, „inlt(i. i|r um
num IMP ti* |)4ilr. rolitii. do
ptanu grral tias t........ ¦-. a
fatiUI»*,, d*»« atimlet do ini«e>
Mil,vi, . .|,. .rl(..i.4.|,> «,.»i..
rr* d>'« lalífui i . ijue ali-
mealam o laiejo de 1.1 - s
dfmurraela, imaitoando que I
ponltcl, d?,i.d» tia denota do
RIto, reprlir. cm 1917. ot me**
tros eíimn de IMJ,

o povo NÃuuutiH umw
IDE PHUMESSAS E SH REBELAO »r. Au*iii*cc»ilo de Atliaydr, dutior de um dos Jornal* dn '*?»>r .- p.v.

quele ao ditador Uutra. aparece ao lado do então tiirr.wf do OII\ nuior Coíiha do-. Rei*,'.
mim almoço cm sua homenagem. Como_ vemos, nio c de Sie|e que certa imprensa home TOOLIATTI TRAÇA EM ARTIGO ÜM IMPRESSIONANTE QUA-

ie§ eom o, lonrbmVbw enra^
ní-dti» dc c-íisu^rr r :»«• mr»mi
I, iv i- .1 .. nr a (mprvnw. U
dlittur do IMI', fo$»e íle o fav
chia convl-*a l^utlval Fonte".

ir. Coelho doi Hei*, que saiu
do *»b!ntlc do ....¦•;* I" ¦.

.11 a !,...-• de >• ••¦•"' a

nairU o^ seu* opreworrt,
"tadla" n 1 ••» torridralo
e cada xet ...1Í1 ' .>¦' ¦ 1 ae
iw.ui. Irm* cm que mcliato
na Iwlto os 'dnla dinheiro* da
venalidade e da lialça*. aa |mv<*
e a democra.'ia.

SAUDADAS IHI CIIICOTR
llojr, t*x*. fcnhom eatío

l DRO DA ATUAL SITUAÇÃO ITALIANA
NÂO VER"dii l)X<". da I" ne du lliatil. do*

lutlllaloi, d* Caita Keoufiuic» I
do UHde. da tirnirul du hiatü isyJlA. Novembro ~ M»
dr i*«l». at .tea? colorada* *ol I A^fíM ,c«rir«poadêr.ci» repo-
a controle dlplauo. | cui ps;.i - TRIRUNA IHlin;.

"DE GASPERI FINGE

O* leóci t-neiliado* da "im
|.i.ü. . »adía" qatrem a ¦ ¦'. ' dt*
dnmadur dipi-.i.o que .!i.i;,i. ii*.

QTTT"*.-,? tlm..*:

T+jLjf TV tv|-i*^graBBg
m- fa

S K IVfc O O I I Tjjí.'7p 

DC3E«S (.'

m- ¦ ?l n¦ i#rj #^c-»kJ mmm 1

t\_i_

VIBRANTE MANIFESTO AOS TRABALHAPOBES
No momento cm quo a invés- NAS MÀOS DA CORPORAÇÃO AS CADEIRAS DOS COMPANHEI-

Uda do Krupo fasclsla do Ca- R0S QUE ELEGERAM PARA A CÂMARA MUNICIPAL: PEDRO
teto contra os mandato.* dos CARVALPIO BRAGA, ARI RODRIG UES DA COSTA, ODILA SCHMIDT
parlamentares

,*t » 4
C .IGHT

Kinn*s.' ;adn vex maia <a no.r-
-.oa rcinrcsentanlca parlamen-1
tarei, Ari ,Braj;a c Uúib.

ANITA LECCADIA
PRESTES

Tc:1íw! tis Mamtlos. «Tltlas
Vovôs quc qv.".ram co1al»orar
nn íc-la do aniversário de
ANITA LEUCADIA eslão con-
vldaüns a comparecer íl reu-
nlão que com ôsse objetivo
ecrã realizada amanhã, quin*
ta-ícira. ãs 15 horas, ã Rua de
Eão Josó, 03 — sobrado.

(a.) A Comissão.

cnmunintna
contrn a Constltulçfio ntlhgo
o seu ponto culminante, os
trabalhadores e o povo coor-
donnm na suaa forças para
n-sislir o barrar it reação,
Secundando outras corporn-
çõer, o herofeo proletnriudo
rla I.lKlh, por intcrmítlio dos
seus lideres, acaba dc lançar
o seguinte manifesto, conci-
tando todos os 27.000 traba-
lhadores da empresa cana-
t!i .!.*.-. a defender os manda-
tos dos vereadores Ari Rodri-
gues da Costa, Pedro Carva-

lho Rrafra e Odila Schimídt,
.-mus representantes na Ca*
mara Legislativa desta ca-
pitai;

"Companheiros 1
Nosso momento, Inimigos

do povo o da Constituição,
tentam cassar os mandatos de
parlamentares eleitos nos
pleitos mais livres até hoje
realizados em nossa pátria,
justamente dos parlamentares
quc com mais vigor e persis-
tencia vêm lutando pela so-
lução dos problemas da cole-
tividade.

«io dos nes dos . ms sobre o ieirio
V esidida por Molotov a sessão de ontem — Con-

danação aos planos impertalístas de dividir o mun-

d em dois tipos de paises: os que são escravos e os

que são amos — Marshall afirma desejar o enten-
dimento entre as potências

LONDRES, 26 (Do R. H.
Slu.ckford, Correspondem» da
*0_ p.) — Oa Chanceleres das
quatro grande* potências cun*
cordaram cm colocar como pri-
meiro assunta no tem&rlu Ue
sua conícrênclti o rclulóriu Ua
Comlssáo sobro o Tratado Uu
Pai com a Áustria, perem, ao
mesmo tempo, resolveram cn*
tregaf êsso assunto aos delo*
gados dos Chanceleres o colo-
.car como o próxima assunto a
ser UcbatlUo, o Tratado Uo Paz
com a Alemanha.

Em conseqüência, 't ordom
dos assuntos no temirio da
Conferência íol anunciada da
srgulnt* forma:

i 
'l.t 

— Relatório da Comissão
Bôln-e o Traindo de Paz com a
Áustria, o qual foi entregue,
Imediatamente, sem diseuf/ão,
aos Uclcgados dos Chanceleres,
qua ao reunirão amanhã,

2.» — Preparação do Trota-
do dc Paz com a Alemanha,
inclusive o processo a seguir a
o questão das fronteiras.

3.' — Princípios econômicos
conduccntcs ã unidade econo*
mlca da Alemanha,

4.* — Forma o magnitude do
futuro governo provisório da
Alemanha.

B.» — Proposta russa sobre
ts aplicação das decisões das
Conferências do Moscou c

• Potsdam sobro a desmilitariza-
ÇÕ.0 d.i Alemanha.

6.' — Ante-projúto do Trata-
dn de 40 nno.s, sugerido pelo
Sr. Byrnos quando secrot&rlo
de Kstado dos Estados Unidos,
para garantir o desarmamento
u desmilitarização da Morna-
nha.

Duranto a sca-jão do hoje, que
so prolongou pelo espaço de
duni horas, Bevin voltou a
apresentar a proposta ImüV
nica sobre a forma pelu qual
n Alemanha devo ser tratada
no futuro. Essa e a mesma pio-
posta quo u Ministro clu Exte-
rloí britânico submeteu ú con*
alderução Uo Concelho do Chan-
celorcà dos quatro grandes em
Moscou, na primavera passada.

ESTABELECIDAS AS NOR
MAS DO PROCESSO

Portanto, eni duas horas Uc
deliberações oa Chanceleres
conseguiram quebrar u impus-
sa sobro as normas do processo
quo os seus delegados não con-
seguiram' resolver om virias se
munas Uo conferências.

Antes úu inlciuv-ao a conlc-

rêncla do hojo, o Conselho rc-
cebeu uma petição da Bélgica,
Holanda o Luxemburgo para
quo a região do Ruhr seja in*
ternncionnllznda o quc se apro-
vo um tratado quo mantenha
u Alemanha desarmada durnn-
to 40 anos. A sessão dc hojo foi
presidida por Molotov, o quui
foi o primeira a chegar it, sala
das deliberações. Estiveram
presentes outros dois delega*
dos, Hervo Alphand, da Fran*
ça, o Pamisbkln, novo embal-
xador soviético nos Estados
Unidos.

Molotov iniciou a sessão fa*
zendo uma longa declaração, '
na qual acusou os Estados Uni-
dos o outras nações do ociden-
to dn Europa do protenderem
considerar o assunto du Ale-
manha com o critério imporia-
lista a para impedir o estaba*
lcclmento do um tratado de paz
com a Alemanha,

O Ministro do Exterior so*
viétlco pediu qu» pusesso fim, o
mais brovo possivel, no papel
administrativo dos quatro
grandes na Alemanha » propôs
a criação imediata do um go*
vêrno domocrótteo para toda a
Alemanha. O representante so-
viétlco Ulsse que o critério lm-
periallsta, Uo ponto de vista
econômico, eslava Uestlnado a
debilitar a Alemanha, uma vez
quo os paises ocidentais rc*
colam a concorrência Slcmi nos
merendos mundiais. «O Oes-
tn" — acrescentou — i/procura
estabelecer posições especiais
para élo mesmo o criar esta-
dos escravos. Prosseguiu dlzen-
dn quo «isto conduzirá a dois
tipos do paises: os que são cs-
cravos o on quo são amou. Isto
conduzira n um conflito o qual,
por sua vez, acarretará a ter-
cclra guerra mundial".

MARSHALL FA2 DECLARA-
ÇOES PACIFICADCRAÍ3

Referindo-se ãs acusações do
Molotov, Marshall disse quc
«ponhamo-rios a trabalhar o
abandonemos estas 'coisas Tra-
lemos Un chegar a um acordo
para o bem Uu mundo Inteiro,
Necessitamos Uc promover a

RF5FRIADÍH
Hervas do Hcrvnnarlo Ml-
nolro — Use: Oi:-', um tiro
na gripe. — R. Jorgo Dtidgo,
HS — TeL 48-IH7. Esto rua
principia na Av. 28 Uo Setem*
bro, 60, acima do Maracanã,
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Alegam os cassadores da
mandatos, falsas patriotas, que
assim precedem por motivo
do fechamento de um partido.
Mns o que protendom, na ver-
dade, & afastar do cenário po*
litico aqueles que de falo lu-
Iam pelos interesses do povo.
Aqueles que defendem o nbn-
no dc Nata!, aumento de sa-
lírios, a regulamentação do
repouso semanal remunerado.
Enfim, procuram de todas ns
maneiras criar melhores con-
dições de vida para os tra-
balhadores e o povo, n quc
desmascaram os tubarões do
"cambio negro" e dos lucros
extraordinários.

Entre os quc seriam viti-
ma.**- deste criminoso alenta-
do figuram os nossos compa-

ções dc vida e de trabalho.
Organizcmo-nos, compa-

nheiros, em Comissões dc
Defesa dos Mandatos e defen*
damos a Constituição, presti-

>_t1^^^it%»i\WG&^&__r m

Mm
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y,J*f ,,«*'/'/t>^
tr. kst_%^"Ax\ . _ * ,.p9* flm:*** *m "

t ' 9"*' í * v# **" Â9l 
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Teftiir.til, dlrl.ítate ii*i?.i.noAn. > Armando Teixeira
Frutuoso, Antônio dc Jesus. | 

"d"frcomuRbí^"itãílãn«a

Jesé Hapueain, 1.lineu Alves,
do Oliveira. Manuel «íc.-mlo.' ;
Rui Mn?ed') o Enoek Fcnseca
Doria Filho".

tes do tí.a Z0 do corrunle, l"at*
miro Togllattl, Hdcr su;ircuw
U,>3. c&mumaUu italianas, traça

um ImpiwattoaeaUí mista d»
*Ãiu»x'*> da |uli p apmenta at
cA-tt-ns du atual movimento t» >
pular í-AttXtn a itfwaarrsílçüi» do

';*•, ToãUattl díx nn -*n
artlao:

»Vou «aplicar «"ni pftlavrn*
tiiii.i • ..'..:-'..'» a D; UMpcrl o
qu-i .*¦'.. acontecendo hoje n%
Itália. h7 prerteu qu<r no» je*
;-i.-; -rr,. h luta. de ltli.*tii*..io
«»• •.•%-:!, nas %ttm IdtnU mali
profundtd « ai s**n [ir«»«inm!i.
«{«*• foi ji-tn ;i. nn<,.n um JKO*
i.ísma ií-» renovação econÃoil*
ca « social. Fui dito cnlAn nm
opsràrioi, «5«e tinham aa f4b.:*
cas rm suas ttáua: «Devolvei*
*vt mtt •>.•».tr<J*-«, i?«l* riMillsHc-

l me*, it-ú-m juntos, na rpformna
i «... g-^wja*., Fr«| ti:%,* «(«• cnm*
' «.-*- -;'<* Unham a*> tenas" li tao díuji . !'ío: • ? '«-vril vtxt

pau."!*^ ti*tt r. Ttsformn t.-.t i,,-, tx
UewU,,. n (•'if-íf-tHuIntc". Foi
di'.fi t.-r.:l íin: «Façar.its p.U
mrlrt n Ucpfibllco. pnlvi .u.vr.i
.-i MtiBdn estant aberta». Mas
a ncpitlillra veiu. velo a Cons*
U.uii.íe, u ua que do bòa f« cs*
peraram a colaboraram carne*

n K5A a rm m&. ** na a kma» a cjb — w
\Srw6 IVI

Bb

<-ara:.i n *,<., a<t uu. . .m jmtt*
tn parn «i, í»« r.njK-,! mu*
dando ãt* ;».•:¦..„. t>-r«^ji:«i..
mns pn«mrt.-a3, linçand .%rn—'
eti'.«i a* tmerr-i contra o ro*
raunltmo, rumpend-t a -:r. :y•
nacional o chamando :,,!., .,
teu tado it,i... ,juvi. i qu, ,;„,
oontia m :-i-:.. > ¦»,, |iru»mn*i d»
lllwHaçttii * ii,-**pm retornar,
wn substância, x um -...„„..-
d« pula r,.-* vrrvitç.i ¦ eoi-iai, a*.
rA. m-rr-, fasclata. li* «vi*
ilír.io que d'vaao o puvt» txht
«•u*r salicr o ro rebela. C ovl* |•*;nto que tx» m. c.ux.- inllnl-
tai «loa dias i!* hoj» poderiam
aer tolcrad.i.i sa Iiouv.-s-m*. pcU
mrno», a esiwrança de quc ut*
numa cutaa de nuvo estava svn*
di fdln. mesma com um govfir*
iv» • • . v:,.-.E cu nS<* me
vviiv.,,*.-...! , pof Umt, n-* vél o
Knerriihciio, coneclento doi mo*
tívc.i pcloi quali combatei to-
i lati'* a-íotis do ncrvnnkmo o
pn.*citmndo do novo sun arma.

Oo Gasperl tinga nSo ver \c»la crise profunda qup cMá 4
por siirnlr. Portanto, nlo po*
«imito «loinlnà-la com n cnpa*
cldadA do homem de Eatado,
recorre às provocaçfifa o divido
cada Mm mais profundnmcnto
n pais.»

im Cintra No Himisfr© Dá Pa: itumi*T

Apesar da reccpçf'.i de en-
comenda ao sr. Corroa o Cr.s-
tro, promovida pelos cemer-
ciantes de petróleo da prnça.
a posição do Ministro da Fa-
zenda non quadros do governo
c cada vez mais critica. Des-

,., dc a famosa carta enviada a
nheiros Braga, Ari c Odiln. Mr. Snytíer, as cavações da

UM DESPACHO QUE TRADUZ A TRISTE SITUAÇÃO DE DESCALABRO E FALCATÍ.UAS
A QUE FOI LEVADO O PAÍS PELA ATUAL DITADURA — COMPREENDE O POVO CADA

VEZ MELHOR PORQUE QUEREM CASSAR OS MANDATOS DOS CO?.IUNISTAS
da Conferência de Comércio-i a) qual o critério adotado
EmprCgo. Por delré.-, dos bas pela nossa Delegaçfio, cm Ge-

nebrn. na concessão de redu

¦ üllHBiU'ALiK
I i
j 
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tranqüilidade ao invés de ran*
corei a malcntcndldos.»

Marshall terminou aceitando
a ordem de debato doa asjun-
ta propostos pela Rússia no que
diz respeito ao problemaa alo-
mães, porém com a condição
do que, quando houver desa-
côrdo, o Conselho do Chance-
leres passe a considerar outro
assunto. Acrescentou Marshall
qua também está disposto a
considerar aa normas de pro-
cesso para o debate do Tra-
tado do Paz com a Alemanha,
embora pensasse quo isso cra
o mesmo quo pôr a carroça na
fronte dos bois. Disso quo era
profiiivel isto do quo continuar
o atual lmpasso.

O Ministro do Exterior brl-
tànieo apresontou sua propôs-
ta consistente em garantir ao
povo alemão, como prc-rcqul-
sito para a democratização da
Alemanha, oa seguintes direi-
tos: liberdade de palavia, Uc

movimento e comunicação
religião o estar a salvo Ue

Uo
do
detenção arbitrária

Depende de nós, companhei-
ros, lularmos para quc eles
continuem na Câmara de Ve-
readores, como nossos repre-
sentantes, interpretando nos-
sas aspirações'e lutando em
defesa das nossas reivindica-
ções.

O projeto de cassação de
mandatos se encontra naCn-
mara dos Deputndos. Urge
que memoriais, cartas, tele-
gramas, sejam enviados áque-
la Casa do Congresso, ás rep
sidei.cias de cada parla-
mentar e que, diariamente,
comissões de trabalhadores
se dirijam, tambem, a
cada deputado e a Ca-
tares, Ari, Braga e Odila.
mara, aos jornais, para dc-
clarar quc os trabalhadores
nüo querem quo os seus re-
presentantes sejam despoja-
dos dos legítimos mandatos
conferidos pelo povo, manda-
tos estes que s5o assegura-
dos pela Carta Magna do país,
que determina em seu artigo
1°.; "Todo poder emana do
povo e em seu nome aerá
exercido".

Querem cassar"03 manda-
tos dos nossos representantes
pnra implantar a ditadura o
impedir quc lutemos pelo abo-
no de Natal, contra as inter-
vencões nos sindicatos, por
eleições sindicais livres e ho-
nestas, contra a fiscalização
secreta; por melhores condi-

asollnn c das "sociedades
mistas", a criminosa Importa-
ção dc trilhos quando Volta
Redonda tinha stocks, o cap-
cioso cancelamento do em*
préstimo-Macedo Soares no
Banco Mundial dc Rcconstru-
ção c Desenvolvimento, até o
mais recente escândalo, ou
seja o empréstimo de 175 ml-
lhões diligenciado no mesmo
Banco em favor da Llght c
com o endosso do Ba:-, .o do
Brasil, tem sido cada dia cres*
cente o descrédito público do
magnata dos imóveis traiu-
formado cm principal diretor
da economia e da.; finanças
brasileiras.
O "ACÔItDO DAS TARIFAS"

A "Tribuna Popular" Já dl-
vulgou c quase todo o Brasil
conhece as totvas combina-
ções arranjadas em Genebra
cm torno de tarifas, no cun>o

CINTAS - MEDICINAIS
paru OperaçO)! Ue Uda uipiicia
CrS 15,00 mi Cn«as Mme. Sara.
Prnça 11 c Av. llio llranco, IU

•— 3." ;.ndar.

tidores o sr. Corrêa c Castro
tratou de de.'. :idcr a poslçà.;
dos seus negócios dc '^asoliivi
o óleo. os anti;:- vlncubo;
n Oulf Oil. c os novos, ict*
clonados com a "Refinaria
União" de S. Paulo. Ei troca
diligenciou conv-jes.1.- "rlfá-
ria., aos fabricantes america-
no3 de alimentos datados
quc aqui vem consori.-. com a
indústria nacloncl. dq-.lin-
do-o paulatinamente.

O GROPO-SiaiONSEN
REAGE

Tudo la no melhor rios mun*
do.? e o sr. Corroa c '.\i3tro
meteu os pci.íls cto p.occjso
no "dosüier" de despacho com
o sr. Dutra, certo de quc, co
mo de costume, êle assinaria
logo o papolórlo que lhe che-
gasse às mãos.

Eis senão quando, foi o qua
apuramos, atento às mano-
bras, o grupo representado
pelo sr. Roberto Simonscn fez
chegar ao governo o seu pro-
testo contra o tendencioso
acordo carreado para o Catete
pelo Ministro da Fazenda. Dai
o despacho dado pelo sr. Du-
tra. que escreveu o seguinte à
margem do processo:"Solícito ao Senhor Ministro
da Fazenda que mande juntar
um exemplar do Acordo e es-
clarecer:

çóes e a quanto correspondem
ns mesmas na renda adua-
neira;

bi qual a estimativa du au-
mento da arrecadação decor-
rente da majoração de 40%,
proposta: e

ci qual a vantagem da Indl-
cação dos setores alimentação,
combustíveis, lubrlficações e
matérias primas, cm vc: de
preferir-se determinar quc so
excetuam do aumento de mer-
cadorlas quc, a Juizo do Cto-
vérno, constituem utilidades

O sr, O liberto Freire cons-
tu Ua i. t-i dos oradores Uv lm*
je, '£. do novembro dc '.',.'.
.. : .i...ii,>.-. o fato como sim-
ple.1 subsidio para a história
Uo. nosso dias, para que uma-
nhã nãu aotra qualquer o.nis-
.-..'. o ,-. ,,:i do ilustre •,,.,;.-

da atual ditadura. Enquanto
se torna cada vez mnls vlzlvcl
aos olhos do povo quc são
ministros dc Estado c seus
amigos, só.-»... e proposto a os]
que colaboram na entrega das
riquezas nacional.; ao estran* 8°- "en? a 

fa PM-cIpasfio **u,

gelro, as eminências pardas acontecimentos em que .-..ta
que cercam o ditador c. õlo acmlü íogada-a aerto a d* •..*-

próprio em pessoa, dirigem Ã c,atU "" *•'•' ¦
prc.Tsão sôbrc o Congresso pa-i Katuralmoncu .,.._ ., .... ...,.
ra de lá arrancar a represen-1 berto Freire, aj discursar iiojo
titção comunista, por Ser aqtle- cm Recite, a convite do coman-
la que denuncia à Nação casos do da Região Militar, bú de
vergonhosos como êste que proforií comovida oraçõc .«u
CÜ.mos. Mas, l)recisamente memória dos que lombur-.im
porque E-tbe o qu? vale a ban-' em defesa d... regime de iü;í3,
cada comunista, o povo se mo ' sob a chefia u-j aeu amigo c;c*

essenciais ao padrão de vldalbltiza cm defesa dos mandatos; tullo Vargas o com a colai.u*
médio da população ou bens'que lhe conferiu, a fim de que! ras&o utiva das legiões verdes
dc produção cleesas utillda* seja parnllsado o braço da üj Plínio üalgado, uj csluUun-
des reação que visa entregar-nosj tes Ue Roclfc, que levaram au
CADA VE/, .MAIS VISÍVEL A dc pês c mãos atados ao im

MANOBRA ipcrialismo ianque, reduzindo*
Ai está. cm toda a sua nu-inos à miserável condição dc

dè:, mais um dos escândalos!escravos.

tas Alio» Do lio de Itararé
A diretoria do Comitê Pró-Candidatura Barão de Ita-

raré, cujo trabalho eleitoral foi coroado de êxito nas eleições
do 19 dc Janeiro, com o sufrágio conquistado por esto pa-
triota nnti-foscista, que mereceu do povo carioca a honra
de rcpre3cntá-lo na Câmara Municipal, convoca todos que
participaram do Comitê, c dc maneira geral os amigos o
admiradores dc Appariclo Torelly. parn uma reunião no dia
28 às 18 boras na Sala da Dirotorla da ABI, 7.° andar.

Essa iniciativa, tomada cm vista da grave ameaça ofe*
recida pelo indecoroso projeto' Iva 0'Aquino aos mandatos
populares, tem a finalidade principal do propor a orlação
de um novo organismo, pelo qual os eleitores do Baruo de*
fender.lo eraanizadamente o candidato que fizeram vereador.

A DIRETORIA DO COMIT-.

AUMENTA A GREVE DOS LINOTIPISTAS EM CHICAGO
CHICAGO, 26 ÍU. P.) — A greve dos linotípistns, quc obri-

gou seis diários dc Chicago a publicarem suas edições reduzidas,
cm fotogravura, ameaça agora 3c propagar a outras seis publi-
cações desta área.

Cerca dc mil e quinhentos membros do sindicato so decla*
raram em greve nns oficlnus do «Chicago Sun>, «Journal of Com-
merce», «Tribuno*, «Times*-, rDnlly News» e «Herald*-, quando
os proprietários se recusaram a atender às exigências proletárias,

GREVE DOS MECÂNICOS EM DETROIT
DETROIT, 26 (U. P.) — Os mecânicos dc uma garage' local

so declararam cm greve quando uma explosão causada por dina-
mito atingiu um automóvel desocupado do lider grevista Ray
Dooe.

TRUMAN QUER PODERES PARA CONTROLAR
A ESCASSEZ

WASHINGTON, 26 (TJ. P.) — O secretário de Comércio,
sr. Harriman, solicitou do Congresso a Concessão de poderes
ao governo para o controle das mercadorias escassas.

OMimÂCONTECiMiNTÔ
DE/94Z/m£fc2emí>h7

mm

AOS PORTUÁRIOS
Pedem-nos a publicação do seguinte:
«A Comissão abaixo-assinado vem, por meio deste, protestar

pública e energicamente contra a tentativa dc cassação
dos r.tar.daros dos parlamentares comunistas investidos em suns
funções pelo voto t'o povo que é inviolável, c entre estes parla-
mentares está o noc30 companheiro Joaquim José do Rego, eleito
pelos votos de milhares de portuários.

Concitamos os companheiros a que se organizem cm sub-co-
r.-issõcs do defesa dos mandatos, em todas as secções do Cais
cio Porto, assim como por telefonemas, telegramas, cartas, memo-
ri;,1'... volantes, manifestos, cartazes, faixas e outras formas
vigorosas de luta protestem contra o indecoroso projeto Ivo
d'Àqulno, indiscutivelmente inconstitucional e aírontoso à sobe*
rania popular, fundamento da ordem constitucional.

Portuários! Lntnr pela defesa dos mandatos dos represen-
tantos do povo no Parlamento, é lutar pelo nosso enquadramento,
pelo descanço semanal remunerado, pelo abono de Natal, pelo
salário família para os trabalhadores de Emergência, pelo uni-
forme gratuito a todos os portuários, é lutar pela defesa da Cons*
tituição, peia liberdade e pela independência de nossa Pátria.

A COMISSÃO: — Pelo Armazém 1 — (a) Pedro Nascimento
Silva; Pelo Armazém 2 — José Pires da Silva; Pelo Armazém 3

Francisco da SUva Santos; Pelo Armazém 4 — Rosalvo Fran-
cisco dos Santos; Pelo Armazém 5 — Antônio Cláudio dn Costa;
Pelo Frigorífico 9 — Anenlc3 José Antunes; Pelo Frigorífico 10
José Ferreira da Costa; Pelo Armazém 8 — José Luclo de Paiva;
Pelo Frigorífico 9 —Anenipes Josô Antunes; Pelo Frigorífico 10

ManuSel Ferreira de Carvalho; Pelo Armnzcm 18 — José
Alves tio Nascimento; Pelo Armazém 19 — Josô Atnlde; Pelo
Dcp. Madeiras e uMlerinis — Dosponsório A. Pinheiro; Pelos
Torneiros -— Guilherme Garcia; Pelos Ferreiros -— Waldir Josô
dos Santos; Pelos Limadore3 •— César de Souzn; Pelos Caldel-
reiros — Vicente Martins de Souza; Pelos Mecânicos — Josô
Paulino Soares; Pelos Carpinteiros —- Aderico Ferreira dos
.Santos; Pelos Fundidorcs — Tuarpe Leopoldo Gomes; Pelos Po
dreiros — Almeida Souza; Pelos Eletricistas — Olegario de Al-
meida; Pelos Soldadores — Manoel dos Santos; Pelos Mnno-
breiros — Damasio José Cardoso; Pelos Maquinlstas — Manuel
Nunes Pereira; Pelos Foguistas — Joaquim Pedro Carmo; Pelos
Bombeiros — Álvaro Lima; Pelos Pintores — Osvaldo Martins;
Pelos de Emergência — Antônio Israel de Santana; Pelos Tra-
balhadores — Manool Jeronlmo Dias; Pelos Motoristas — Car-
los Gonçalves da Costa; Pelos Escriturõriot — Anionlo Nunes
Barboza.

Parlamento o sr. Gilberto l'iui-
rc, nãu discursarão nesse dia,
mas isso nuturalmentc iuj teia
ix menor importância para o
aureol&do oolitáii, .'..> 'M>i-
cuco..

Aa qu.1 patoce, u u.aaui íura,
na ocasião, uma critica clen*
tiflea o tprofundaf do marxls-
mo, vclharla que Ulz modesta-
mento Já ler superado.

Evidentemente, uua atituuu
Ue hojo é a tal superação.

O pracinba Paulu Correia ao
SoUBa tem 28 unos de idado,
combateu cm Monte Castelo,
La, Serra e Abotala. Esse ex*
combatente da Força Expedi-
clonárla Brosilolra acaba ao
enviar uma carta com o ae-
gulnte endereço: «AO FUTURO
CANDIDATO AO TRIBUNA!,
DO POVO, FLOKES DA
CUNHA».

Principalmente dito pvlu bo-
ca de um Jovem que combateu
os nazlstau do arma3 na mão,
isso não é bravata. Ninguôm
duvido que um Uia ossos la-
Urõc.1 Uu mandatos hão de prós*
tar contas ao povo, quando o
povo pudet julgá-lo:;. «Nosso
sangue moço não coivou au
Itália - cacieve o prãclnhu
Paulo cm ;
va - ¦ l>av:i
pudesscui ti
domocracia.,

Nessa f-.-
ma o ar. el
triste e,,.v ,
dc man.1.4
trlopanças ,
pracinhu

afdonlo inissi.
... depois você*
...munemente *i

p.uclnha ci.a-
J:i Cunha e a

i do ca3.sudoros
uo mórpa «pa-

¦ claro que o
razão. Que é o

sr. Ivo U'Aqumo, ou esses la-
molras que defendem a «pu-
reza Uai instituições' "

Estivo om Abetaln. quando
os brasileiros a reconquistaram
dos nazistas. Ali combateu o

praeinhu Paul., Correia de Sou*
aa, e por certo deve ter visto
oa corpos dos seus companhe •

ros quo os alemães haviam Mel
xado insepultos durante o xa-
verno. Quaa. nenhum dclei iol
Identificado.

Estes mortos estão hoie •'»•

quecldos. Tara eles não hú • <**
memorações, nem discursos d*
ií, aiiberto b'i-::*

mi

m

l
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Km Sâo Paulo a massa responde ás violências da policia, realizando cada vez*
maiores demonstrações contra o projeto indecoroso e anti «constitucional do
senador Ivo de Aquino — Greve de protesto em Sorocaba e passeata em Santos-
O terror desencadeado por Adi.ornar de Bawos nfto consegue barrar a marcha
do povo em defesa da Constituir -"o — Também em outros Estados principia a vi-
gorosa resistência que há de jogar pen terra os planos da camarilha nazi-fascista
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Kmumio «em **',á*'1 «W*ii*
«0 mi Comlaiso 0> Jusüca d*
CAmara «Vw DdHrtado*. «' ¦" e
üas wsuMo*. 0 - >t" ' - • i'"
JHo I» *» A*!»»»*», toma eof"
pe At narte a «ul 4o P*»« *
wovtmetiio d» ms»»» w»1"1 ¦
SsstCJO te» m>"dat<*». - '¦-,M

at ftoMnriM e »iWtrarW«l»4f
«o Otucrsl Dutra e eu» eamw •
•n fasdsta. Surgem a* Prt*
meira» grevta *> protelo «*•

elndo 
os atoa u> f«rca da fl»'

a, re«H»«ro-w comkta o
M«w«ias. cada da» ««• - i* '

sww»«» Milhares o> cartas *
, ãtkrranuu ain emlm^ad?* *«•
t imtnhfm àn Ccmecrm» Nado-

Ml
0 povo >'•< -'.;". i'-"1' ' !l''

awnwnlo, airaví-i «t« P"*\"'7
éHBowttreçflM «n !»"*» BW*
ga, da um glor(«>»n esenipio n>
lula, r»T»o c«lrtt(lo um sA p««>
«ile a ichagerl» da pnl,<,,,»•
Tam»» em ootrwt KW»*»
principia fc vis«»ro»a realsifncl»
att famsta* d» cm-emo. roovl-
Mnto rjue U de Jftgar por ter-
ra, dentro dc p.hico temno, com
at planos tmíl-rowa àm Im-
aslgot da d«n..--t.-.cír»

A BitRCiCA riiaioNsnwçAo
OO POVO DR SANTOS

SANTOS, IS, Paulo, 20 II.
¥.) — O povo sanlisla deafl-

. leu pela» ruas da cidade pro-
•estando coitirn as violí-nrlas
polirlnlr. que se verilicanim
ps.mli oa belrgulna tentaram
SMnlver um comido contra a
mmm&o doa mandatos. Aa vio-
Hwtaa culminaram com t pri-
gSo do vereador Jate Rr-lwttdo
J^dot gunU-nlrs Alolsio Vdt-
cancelai * Antônio de Itrito Lo-
pet • mais dois populares.

Oe delegados Klpidlo Reate"A • Nelion dn Velgn transforma-
iam cm seguida a cidade em
verdadeira praça de guerra.
ocupando com tropas de eho-
que. cavalaria e corroa de bom-
tielrwi Aa oroc«* da República,

^?Jcrf Bonifácio, Mau*. Ilul Bar-
fc.bom. doe Andradas e nias ndja*
I centex, apesar dos proirsto*
3 dos vortndorw Itoltman e Mar-
A torelli, que re«pon*aMllMrnm

aquelas autoridades pela* vio-
Jtndas que nronrwem. Os po-
Bclsls Invadiram logo npôs o
Bar Boêmio, espnncnndo Imnlc-
dosamente os que nll se enrnn-
travam e tudo destroçando A
mesma ersia se repetiu na Tnlw-

"caria Ilrlto. tendo ficado feri-

p das nesses assaltos cerca de IS

fy. pessoas.' Tndlçnndo, o povo percorreu
S^fcs ruas carregando as feridos,

%-. . dando vivas a Prestes e A ile-
yteocracia e protestando contra
$tSl cnssaçilo. A passenln percor-
|**wu ns rednefies dos Jornnls.

Oiwndo a mnRsn ce rollrnvn dn

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes num-

' dialmenle conhecidos a
preços módicos

VE?»»A8 A A .KÍO
Rua Senlior dos Tamos, t9

Esquina Aixlradas

ledacio da «Tritama» • P«1»cm
«.-!-¦»'-• ¦ sl* Mngrar uro r»«
iHilsr. an«* tu piMtrstitó da» itre.
\en\t* Pois sulils»l*»s da BR»
rto foram vistos f**«n*> a
,-y,v»Ui.. RCUtf S BJSSsVBMO
it(!, feritto. Oenss oasão «*'a
ft,rsm \i»ta* SM «»*l>« * CsB8tJ«i
ttnjunnta o pmu p«rf«W* SS
ntas- Nt redacAo do 0*^*0
«f«arisdo loral. «O Warlo», a
PolHa, «jue o liavia lnvadtd«
para taspedlr qae o povo eo-
irai». pnaOtU dr» iiíspulare*
M«clu«ve o . j>¦: !¦¦ » vere*'
c»ar Luii «hllUnlin,

Oa (aniuias. cu|a lnu%«»'
(Ao atinge o mã%wv». eslgem
»r'Mii t.i ¦ ¦'.¦¦-. ImedUtamente
da ci«lade m dclegüd»» rrfpofe
saveit i ¦ ¦ ..'••..:-. i.' -

QRKVI OE PROTKSTO
SOROCABA, 8. Paute. » «t

p,) _ Uma i u:•<••¦ d«wmstra-
çÀo de e*idrito de mlítíorte
«•emocrattes oral» de mr ilad»
nelo proletariado deeta ddsde
r>jwrerios da fâl-rlca «Votnran-
lim», saltado Altimo, rewdve-
nun rspontonramcnle euspen-
der o tralwlho uma hora antes,
em «Inal de proletto contra a
tentativa dc raMtaçfio dos man-
dalo*. Pretendiam <-s tralwlha-
dorw aguardar a chegada da
turma da tarde e realteir uma
passeata pelae rua* da cidade,
mas foram Impedidos nela Po-
lida.

£m sinal de solidariedade a
wus companheiros o prote*«o
contra *< ootes^SA a turma da
tarde nfto entrou em serviço.

O POVO DERROTA A
POLICIA

SOROCABA. S. Paulo. 28 fl.
P.) — A polida tentou Inútil-
mente dissolver um comício
contra B ca*»eçSo de mandato*•nesta ddtdo r.lo<iucnndo o

i.;ii»i.ci»o,4 f« fucedem, r4
«-i'.'ai p na iiv»ciíí>i mm vte»
\lWiH »(.;.. (il. «m l. <¦.«
f*j*jt*|»i>iiii 40 dtrtüo de mi<
l.y. h. É-.< ...WM it.,tit. :. t-:

i« A« :ii.tu.:.' a. t i-.-.i ...un.' ¦
: ... - ! -- nV i'..!:. • f^iM a
oV « vjí.|,;i ,: ,:,..:*f......i .-.,.; i-.-t¦

lus um as üuuiiidult^ não va»
Um nada. O delegado de Santo
André — «/*» •* -i«t - ^> em
tei444>ira pr^sa de gu*rra|i>uela ddsOV, |M»f»|ue o |WVO

<í.a :. - ií. =¦ .." ieu t*%-¦:'¦}¦>
..•-te cieis**» fle «*u prtfi?«te, m

. u.ú:u Armando Mano —
¦ti» a este que nlo Broleste
¦ :¦:,*•• *.i> ¦.-¦¦. nfto >t... .¦ .
Jlas Arnutndo Mano rítpoode
qUe í i. !r:!M f. \.l..<.. fftA COm
atei.

Na captial. no comido do
Urgo da U|»a a Polida s*
(*r»<l<iUr«Ki em srhageria. Uti
r povo resistiu e realiiou o
•nvcetlng». fin Santo André,
durante um dia tetriro, o povo
não attandonou as ruas. intei.
raincnte outtruiites ;•'..» Polida
«miada. protestando contra a

::h..-s.i e arlnmnndo oe ean-
•¦ ¦! .i. i qu«> elegeu. Em Soro-
t i i um ciemldo arhltrarla-
».•.-.!¦- impedido, i •'. • ai !me<
dteia respeita do povo aoe de>-
rnandoa da Policia', realiiou-se
ema c>-¦..-..... de protesto. Em
Hantoa aconteceu o meamo: o
<¦• \-. resistindo e ouvindo eeus

i adores, protestando firmo-
i-ente «mim o projeto anti-
(«institucional do ar. Ivo de

quino,
Em < m. i,... Jundial e Rio

claro, as mesmas cenas ee re-
petem. recebendo Igual resjxwta
ila psrte do povt». Nota-ee em
i-hIo o Eüiado um \-erdad<'iro
furor fascista conlra as manl-
fisUçães !>¦ jn:i.arc< em defesa
(tos mandatos, recvtesos os trai-

Largo do Mercado tentou tam-j ,.orw df ^nm apontados ao
fcem Invadir o escrriôrio deito- !u|Rr.mPnI(, popu|nr. como M
ral do» vereadores comunistas.
«endo ¦;::.'. pela massa e
pelos protestíw do deputado
Cervnste Come* Aprovdlamte-
ac da confurto. oa polldní»
agrediram aquele parlsmentnr,
travando-*» nessa ocasião um
choque do pow com a Polida.
»le que resultaram feridos le-
ves de ambos os lados.

Proteniindo contra esses des-
mandos, a massa percorreu as
ruas em passeata, dando vivas
\ democrodn c exigindo res-
nelto aos mandatos. Numa pe-
c.uenn prnçn renllzou-ee o co-
inicio, fnlnwln Gcrvnslo Oomes
c o vereador Mnrln de Oliveira
AMBIENTE OE TERROR EM

S. PAULO
S. PAULO, 26 ti. P.) — O

Estado encontra-se sob verdn-
delro rcjjime dc terror pollclnl.
rtesite que o povo paulista rw>!-
veu vir A praça pública proles-
tnr contra a Icntallva de cassn-
dio dos mantlntos dos parla-
mentnreR comunislns. Tudo In-
dlen que o sr. Ademar de Bar-
ros se apressa a ntcndrr a dr-
eulnr enviada nos govcrnndo-
res pelo Ministro da Justiça,
nnra que impeçam toda dc-
nionstraçAo de massa' As nr-

lutgr.mento popular
vem acontecendo

A falta dc garantias em todo
¦ • Estado tem repercutido na
Antcmblcla, principalmente pela
»r>7 dos romuntstns, resolvendo

• Casa exigir n presença do Sc-
rretario de Segurança para que
preste dcclnraçôw. Mas enquan-
;o isso n8o acontece, popnl.t-
res e vereadores sfw presos, de-
pulados !¦"¦::•. suns imunldndes
«Tcsrespcllndní. chegando a Po-
lida ao cumulo de derrubar um
palanque onde os deputados
Roque Trcvlsan c oa vereado-
res Mario Sanchc* o Armando
Santos falavam ao povo dc
rnmplnn*.

Assim, tudo mostra a inten-
fio do general Dutra e da ca-

mnrilhn que serviu ao nnxlsmo
r ao Estado Novo, de liquidar
definitivamente as liberdades
uo pais. Pretendem cassar mon-
cintos c Impedir que o povo se
monunclc contra esse ntontn-
do que ncarrctnrA outros. Para
imp<dI-Io, mandam atirar con-
tra o povo. mobili/nm a sua
Policia dc selvagens. Ma» os
paulistas, como de resto todos

I os brasileiros, nfio estão dispo?-
! tos n se deixar vencer. Enfren-

taitrada ..;. ..u pelos acon>
»r»-urdi.» rtt ljtrfo da Lapa.
declarou ?in depwtsslíia Octostl*
no dos Hant»^ t^daroiga e Kan«
dtes ítísíura; «l^mtimio o povo.-.-í -ii< « ttrmoentda uât» i-pre»
c*rd'.

O uuVn'«tA Paula l4ii»a alir»
m«u qm? ot> jwufliítMiicntoi
niingem nâo apenas aos comu-
nhtas, mas a própria e«í#fida
do règuw «nquemot adrtn
"- >\ = = ¦ t.: l.¦- ¦• . -.• ft :. 1

dos n.,1. ! '¦ i 9 Ag K* -I» ' - -•• i""
Ikials — jura que a er|»ell-,
C&o de i¦•¦¦¦'¦ teloe nSo no» con-
dura omenvenle so --¦• -•' •
da .?.ii. •:..... urasildrai.

O dr(Hitaite Porflrio da t >-•
I..D.I. o. i. ..• ocailíio de de*
isHx.ftrar A >nwli:•» -Ki —¦'-•:•
or......i contra a falta de »¦¦¦.••¦
lo A tel que se vem ¦•'¦ ¦ -• ¦¦»•
do .tu todo o . ¦ >•!'• C) sr.
UIísks c>.í.i...i ¦ ¦ \ i ¦•-. ¦¦¦ >.
foi Inelfivo cm cflndennr i ? 6!»
li»'..»S ... a., t.üt.iU. ih.ilUlO

quo sem liberdade dc i ¦¦¦ •
¦• de palavra, nos termeí da 1/'
Magna, a dn.Vicracte r4te paa-
sarA de tnenllnea de
rctúrlcn, traiçoeiro anrol pira
n pesca de vtttos. «A mi*-5o dn
Polida — filrmou — A preto
cer o povo quando w reúne
para o exercido da prln»dra
prerrogntlvn ecnttltuclonnl: fa-
ter tem mordaça nn defesa de
»u\* lecltlnws reivindica;ft>£ —¦
e nâo espínK-inleA-loi.

O vtee preíldente da Awir-
Meia, sr. ?.'el*«n Fcrnfiníle;.
declarou que o momento »'? de
resisttncte cenlra c»«i atenta-
doa e vigllunda em dtfc^a di
tel.

O ir. Jm* Barix»c. m«nbro
da dirrcAo (ttndual c federal do
PTB. ante os últimos neonted-
mentos. ncibn de cíirxlamar
ferina ca tra&IVirns a uma unllo
seria e decisiva para forçar o
noverno a retroceder newa sua
marcha para o fnítí.TW.
PROTESTAM OS ADVOGA-

DOS PAULISTAS
S. PAULO. 26 (I P.) - O*

advogados paulistas acabam dc
dirigir h Cornara Federal um
enérgico prouato contra a ten-
tativn de cassação dos manda-
tos parlamentares, cm telcgra-
ma cujo texto è o seguinte:

«Os advogados abnlNO assl-
nados, vendo, no momento, n
Nocâo se debater na sua mais
tremenda crise política, fcon.v
mica o social, vSm protestar
energicamente contra n cassa-
ção dos mandatos dos repre-

tcl.UMU» do povo rí.iM Mb a
legenda do Partido Gamoitita.
fdino teriam «» rvteçAo a ledo

qualquer outro oarlido polí>tiro, :<>/ntáu sentir qu«> ado*
iam •!» lotum» a t-=<* vitorto-
M no Ul tviii-».-:-... Juridku
;. s.nl. fruli.- ;.. na rnpital
: j.ai.a. de 18 a 3u «te junho
do coertnte ano, ewtenlada t«-
\w mala Ilustrei e destaraitei
...-.?¦..> t o. >,;.;tf •••!¦¦¦» do 1'ats,
sue )*' w i---•'!•*" ¦¦-¦' ••••'! >!¦---..»•

li.l • ¦"!»•:•¦• •"'¦' iObrV t ijnn-
lâo, e !..!.¦ t.i.tr. a i-. ...-¦-.•¦• :¦¦
de tõdoe oe cidadãos Oefetntv
mn oe mandatoe outorgado* a
t«,uti legltimoi representantes,
pjrçue, ••.!>. a tua cdSMÇfto, a
«Jitoduia avanvarA a passos ter-
i:«s no úámlnho do arbítrio, vio»

»:¦:¦> etnia vei mais a Consti-
(uíçíia « . :.iuite( •!¦¦ a demo-
crotia ent nom Pátria, mesmo
(..;¦,... nâo • poüivel a sobre-
vlvenda das liberdades consti-
tuctoMis. uma ves «tua te mu*
tua o >'¦ ¦ do reunIAo em
j-.irttiif. |K)'<ihu e t. ' i oi de-
iuais dtrvii- ¦¦•«•. neoa vora-
gem. «crfi- rntiitmente tacrifi-
rattesr. I.' ' .¦!'¦ Rcrroni.
Alddes (...,,:•.•. Costa, Camilo
(!.•:•.• Berll. Odorlco Nilo
Menin ItennHi Vampre, Paulo
César, /loteio Alvorea Cruz.
Anlonte Fis-uelredo, Ilurbldes'"ern Alhos Ribeiro, Altivo

wli, Ente Snndnval Peteo-
.-. Incz Bustamante Gil. Joso
irVx Monteiro. Lauro Caribe

lia Rocha, I azam Maria dn Sil-
vt, Maurício Oliveira. Paulo¦ tela Sobrinho. Rivadavte de

Viulonça. Rio Branco Para-
l :•¦. i. Holanda Taveo, Nnldo
('M.iurtca. Américo Rugglero.
¦féguem-so assinaturas).

.' OÇAO DOS VEREADORES
SANTBTAS

8ANTOS. S. Paulo. 26*"ti.
P.) — A sesuinto moção foi
(nviaite A Câmara Federal por
numerosos vereadores eleiios
pdo hcrúióco po\"o *.intl«ta:

«Vereadores cleitt* em San-
'.os, no Estado dc Sfto Paulo,
que cite documento subrere-
vem. vim. perante V. Exa. ma-
nlfcstnr inteira confiança nos
reprcscntnntcs da Naçfto, dc
que os princípios constituclo-
nnl» scrâo rcs|)eItndos c a or-
dem tlemoerAtlca assegurada,
jsaru carantla das instituições.
í.»m o pronunciamento dessa
Casa, contrário A cassação dc
mandatos dc parlamentares.

Representantes do povo de

Santoa, que team, tnivroro-
tando ncfnwnto s«u* ienllmen«
i . Jamais podmt!'-i coneo'
i.d- que da i>»«>i>" - CAmara doe
f>putad.ís sei» df*fiv»>ado la«
msnlta golj»e contra a democra'
eis, e&i*»ndo nuMHtetos que fo-
ram ©uiofüídos t»- :•• povo. atra*
Cru/, MamKl Ferreira. VitAro»
ves do voto, o que noa podemrondtwlr a um novo 10 de N«*
% -:i ai.i de 1937». tas» Uoiwnlo
naitnum. Manuel Teixeira Cha*
»... Jt*è V: ., Nunee, Jofto
4s (" ¦'¦¦• ¦ ." • dr. Paulo ''¦¦¦¦<¦••¦ =
Marlorelll e Joseà Relnaldo Si*
ntãj do PST: dr. Jolto Moreno,
do PSD. Joie Felix da Silva
H'ST), dr, Atexaudre Alvet
Peixoto (PSD) Lute te Scala
(PR). Ibralm do Carmo Maitó
(I^P), Aquillno Cartwíro
tlST), dr. Jofto Carlos Aie*
\vtlo »PSB). dr. Afioüllnbo Fer
ramenta da Silva (PSD) e An*
lonte Bento do Amorim Filho
(PSD).

RECUA O GOVERNO
FRANCÊS DIANTE DA
PRESSÃO DOS TRA-

BALHADORES
PAUIS, 2â (U.P.) — O

;.¦....-rno fr.iiii-.. i resolveu re-
cuar dianto dai legitima* cd-
gencias doa trabalhndorea
francvsca uo aentido de au-
mentos do salário.

O primeiro ministro anun-
ciou a adoção daa seguinte*
medidas, com caráter temp<-
rArlo, aa quaia foram apro-
*..:.•< • pelo Gabinete cm eun
rcunifto destn manhA:

l.a) — Concessão de um !
aumento Imediato dc 1.500,
t* tncesea por mfa parn tod(«.
oa trabalhadores assalariado*
ris França, em vteta do alte.
t-UKto da vida.

2.°) — C.iru-i ¦. ¦. pvlu!» !
v <- ¦• .i- razões, dc um au- •
mento de 1.125 francos mer.
:mis a todos os empregados d.i
.¦••¦.¦•'¦i:. •. aumento que ascen-
derá até 1.500 franra.t men-
sais, parn os funci-nAri.» pú-
blicos cm Paris.

3.a) — Aumento unifonn«>
de 76 francos por mf» em
I'".<Iim"Iii |ii-ii..i>.

___t___tk____m IJ^F':;' 1»mUÊÊaTm^^F^»r^»+^Sm mmm^ /

LEIA! ESTUDE!
A' veitdu ii.t-. L.nu.i: ile jornais — Pedido:» i
Editorial Vitória Ltda. A' rua do Carmo, 6 —

13.° andar — Saiu 130ÍÍ
— Peça hojt* mesmo pelo reembolso postal —

A^awi, «...

Cidade: ........ A. Estado: 

í?w yirl mmmm ^ílffSfllPS.!!! hâíüí Povo
Os comer ciáfSos estão dns postos a lutar era defesa do mandato do vereador
tkvtfné® PSnho — "O ssSêncio serüa cumplicidade no crime contra a democracia'

- ammmm*ammmm»*Mjrw SimammmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmW^^-^mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmWaa.

m»•» ?0 NOVEMBRO

I wm mm mu
m3r

A Oon.Usnu tlc Comcriláiios
em Defesa (le* Mandatos esto-

|inm com decisão o Policia nr- vo cn, noaSa rcdaçím. 1'nulo An-
tonio Mala, Jofio C. N. d« fia.
Alfredo Jo.m'- Martlr.e. Fran-
• Iscu Sanlof, Walter Pmdn e

c/e manhã até de turdinha
D*: !AR — DANÇAS — SURPREZAS
.er.íi na Avenida Vieira Souto, entre os ns. 510 e

550 (defr;:-...-. di praia)

RpKDUÇAO: — IfDndet, 11, 18 e 13 — Ônibus 3, 11, 103, 101
(Saltar no ponto final)

HSANHC
ílCCAt:!

mada e snem íl nm pnra exigir
i respeito â sua vontade.

hEPEUCUSSAO NA ASSEM-
BLÊIA ESTADUAL

S. PAULO, i Inter Press) —
As graves ocorrências que se
verificam em todo o Estado vi-
sando cercear o direito de reu-
iiiíin, a fim dc impedir os pro-
testos contra o projeto Ivo de
Aquino vêm encontrando gran-
de repercussão entre os parla-
montares paulistas. O sr. Lino
Matos, sub-lider ndcmnrisla nu
Cosa, Impressionado com o in-
dij;niiçãn de seus colchas da

«. QUEM QUISER PODEltA LEVAR SEU FARNEL

Os eomites pndem ser encontrados ua sede do MAIP, à rua
fia José, 9*. — sob., ou na rcda;üo da A CLASSE OPERARIA,.i Avenida Rio Branco, 257, sala. 1712.

Swow PORÉM FIRME
como è pêlmê dê mão
ê HNHM DOBBS contém *

.'.(¦irlo Camcron cnlrr.rruii dl-
rtto no assunta Vinh-w* pio-
.oslnr contra i/i do^resp^ilu.-) a
Constitl ;:"!0, i íntia ¦ •¦•;•" i-
t< nlhalntncnto du (Uti a.i... ..ai
prolilcman m.iis gravas <ai . -

so povo.
Corpoiíi',:; ¦ iíuc ci;r.r--<"

número »nrc::Srrtad i d5 l'J*

acolexado do custo da vida; a
crlss dc moradia atira-os parn.
as favelaa, para as casas de la-
tss dc i.i-crcscnc construídas
cm ebnn dos morros, enquanto
n I.A.P.C. financia construçScs
.. .• nrranha-cíus. Quando ficam
ckcr.tcn, os comcrclárlos n&o

Um parn ondo Ir. E ninguém
desconheço o número consldo-
r&vst de empregados no comór-
cio, vitimas do azeesso do tra-
balho e sub-allmontaçAo.

MANIFESTO AOS
COMERCIAMOS

Atualmente, com a ditadura

trabalhnilorci), «••
i nfreniasn o:i
Uva" o salário
üics permito st

r.-.i :ciCOi
L-ltuaç.*

da lo;
.•íir o

' nfli-
c r.úc
ritmo

Ie [Èsiãio Ila Chegada
3o Marechal lito Ila Bulgária

ISP@H¥IS

«iiittiàiüiin
Duiütrov e o chefe do governo iugoslavo através-
saram as ruas de Sofia sob extraordinárias aclama-

ções de milhares de pessoas

SEM BUlOüS-SEH CIMOS-SEM CORREIAS - UEM ELÁSTICOS
Módicos Ilustres e milhares de pacientes —
no inundo Inteiro — stestam, sem reservas,
os surpreendentes resultados obtidos com as
FUNDAS CIENTIFICAS DOBBS na conten-
sSo racional de todo e qualquer tipo de hórnia.
Simples a leves, as FUNDAS CIENTIFICAS
DOBBS além de proporcionarem o máximo
de CONFORTO e SEGURANÇA são fácil-
mente iavávels, n5o conesrvam odorei nom

produzem transpiraçâo e são colocadas ra
dois segundos.

SF.M COMPROMISSO - São /citas dcmontra;õi>s
sem compromisso — sob a orientação do Dr.
Kciíor Coutinho — didrtomente, dai 8,30 à>
18 Horas, d At». Rio Branco, 10 - 12." and.

Terminando dctitro cm pouco
o contrato t«*ie o prende so Un
tafogo, o zac-iciru Sarno Jl se
entendeu co.-n diretoria do
clube no lentld* dc continuar
prestando o seu concurso ao
vicc-llder. O dcV.urado defensor
nlvl-ncfro oue vem sendo um
dos msls -lositivos jogadores
com que eonts o DotafoUo neste
certame, aprcreiit iu s sua pro-
poits, em bases que os dtriiien-
tes acharam justai. De fsto, Ssr-
no merece ser bim prendado ps-
in Botafogo. Começando a sns
carreira em Õeneral Severlsno,.
Sarno, foi acs poucos se dests-
etndo pelo sen Jigo sempre rs-
gnlsr, sfetlvo • seguro, Hoje o
companheiro de Gerson é um dos
melhores na posuRo, figurando
logo depois re Augusto, como o
msls eficiente da cidade.

Tendo, como salientamos, che-

i;ado a um jc6rdo com o Bota-
fogo, Sarno le\era assinar em
hreve o novj compromisso que
c prenderá per aals dois anos
ro "Gloriosa", Uma noticia que
por certo encher! de sstisfsçlo
a grande torc'da alvl-negre, que
sempre soube reconhecer o valor
do seu Jofeiljr.

SOFIA, 26 (ÜP.) — O
marechal Tito recebeu verda-
deira consagração nesta capi-
tal. Depois de recebido na
estação pelo primeiro mlnls-
tro, Sr. George Dimitrov, os
dois ehefes comunistas cami-
nharam por vias cobertas de
flores em meio das aclama-
ções ie milhares de pessoas
que erguiam vivas a Stalin,
Tito e Dimitrov.

0ISWBWDOHU.
riCRMEi FERNANDES

* CIA. LIMITADA
f».«.lrci»««,M.19...«l«
*. S.mlndilo, «.«.«•*. *o\ik

f:iyO»y.)
DOBBS

fABRICANIÍS.
THB DOBBS TRUli

OOKPANY, INC.
Ilrmlnohom 7, Alobono

U.S. A.

O combatente america-
no em ligação com o

combatente brasileiro

Solicltnm-nos a publicação
do seguinte:"A Associação dos Ex-Com-
batentes do Brasil — Seção
do Distrito Federal — fará
realizai- na próxima Oa. íeira
28 do corrente, às üü horas, no
Auditório do Ministério da
Educação, n. rua Araújo Por-
to Alegre, mais uma de suas
reuniões semanais, que cons-
tarA desta vez da Conferência
do Major Vcrnon Walters, sô-
bre o tema: "O Combatente
americano em ligação com o
Combatente brr " 'ro".

Para essa Conferência, a
Diretoria da /. tiação con-
vida todos os ex-combatentes
do terra, mar e ar e suas ro
nectivas famílias, bem como

«o povo em gerai."

plínaChega de Sndisci
O ambiente de agitação e violência que impera hoje no futo-

boi carioca, precisa ser energicamente combatido por todos os

bons desportistas. Chega de indisciplina. A F.M.F. deve exa-
minar cuidadosamente as diversas causas que levaram o cam-

poonnto a esta triste situação. E deve fazer isso o mais breve

possível, porque do jeito que vão ns coisas, não se pode prever
o que vem por ai. A cada rodada os incidentes nos campos dc
futebol ganham maior vulto. O certame entrará agora, do pró-
ximo domingo cm diante, na sua fase decisiva, Começarão as

grandes batalhas, Maiores serão os interesses em jogo, maior
a rivalidade e o público nos estádios. Se não vierem imediata-
monto as providências que todos esperam, dando fim a esse am-
biente dc desordem, ninguém so sentirá seguro, nem o público,
nem os árbitros, nem os próprios jogadores,

Amanhã reúnlr-se-á o Tribunal de Justiça Desportiva, Sobre
esse órgão punitivo, pesa mais do que nunca uma tremenda
responsabilidade. Estão om pauta para julgamento três joi;a-
dores 'ijiie deram um triste exemplo do indisciplina na última
rodada o um árbitro que também não soube se comportar ã
altura da. sua posição, desrespeitando o público. Sc o T, J, D.
souber manter a sua independência, fazer valer a sua autoridade,
o ambiente pode em parle se desanuviar. Os juizes devem apli-
car a lei sem contemplação. Punir severamente todos os desor-
'loiros. Sejam quais forem. Pertençam a este ou àquele clube,
por mais poderoso que seja. Isso será de grande utilidade. Fará
com que os seus gestos de desrespeito não encontrem mais apoio,
nem sejam mais encobertos como atè agora têm sido. O T. ,T, D.

pode íazer isso. Basta que Julgue os fatos sem bo deixar levar

por influências estranhas. Está nas mãos dp órgão punitivo dn
F. M. F. a salvação do campeonato,

S.áM.

Há 48 horas Sofia esta en-
galanada com bandeiras,
aguardando a chegada de
uma delegaçfio Iugoslava.

SOFIA, 26 (U.P.) —
"Estamos dispostos a defen-
der até a última gota de san-
gue o que alcançamos. De-
fenderemos a nossa unidade,
a nossa estabilidade, o nosso
desejo de paz e o nosso tra-
balho pacífico, com o que fa-
remos abortar todo* oe pia-
uos dos instigadores de guer-
ra que cm cada passo nosso
vêem uma conjura contra a
chamada democracia ociden-
tal" — afirmou o marechal
Tito em discurso ontem pro-
nunclado nesta capital.

terrorista do sr. Dutra, r.s co-
merclárlos, como as demais
eorporaçfies de trabalhadores,

íCASilLOt BRANCOS |
JUVENTUDE
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Doações à Campanha de
Reconstrução

O sr. Silvio Gentil ofertou
aos funcionários municipais que
lutam pela reconstrução da
TRIBUNA POPULAR, uma lin-
da colcha para casal feita à
mão. A sua doação foi entre-
gue no MAIP, c será vendida
para a Campanha dn Pecons-
truçõó,

Foram as seguintes ns con-
tribuições levadas ontem ao
MAIP, para a campanha dc
reconstrução da TRIBUNA PO-
PULAR:

Dos trabalhadores da Light,
lista 12 de Julho — Cr$ 120,00.
Comissão da Piedade — CrS
1.167,40.

Dos tripulantes do navio
«Wespcr» — Cr$ 184,00.

•eiiKi vivendo dia ¦ verdadeiro-
mente angustlosos. A niisttla
creaco cada ves mais do Inten-
sldnde, enquanto se pretendo
fazer calar, do todos os modos,
a voz do povo. Agora, com a
criminosa tentativa de cassa-
cão dos mandatos dos parla-
montares comunistas, os traba-
Ibndorca compreenderam quo o
que se pretende i liquidar do
vez com n democracia, no mes-
mo tempo quo Impedir a clus-
so operária de lutar pelos seus
direitos o reivindicações.

Oa comcrclárlos, que possuem
um repreacntanto no Conselho
Municipal, o vereador Arllndo
l'inho, eleito com os votoa da
çránda corporação, eotnn lu-
..ando energicamente contra o
indecoroso projeto de lei Ivo
d'Aquino. Marcou o Inicio da
giando Campanha contra o»
«-açadores» do mandatos o ma-

nl(c*to que u Coinlsimo Uu-
ponsável lançou, conclamando
todos os empregados no comer-
cio a luta cm defesa da Cons-
tltulção.

«Como so tudo Isso oâo ba;-
tn.iuo — diz o manifesto - sis
quo os eternos inimigos do povo
os verdadeiros traidores da pá-
trln, querem agora roubar o*
mandatos dos parlamentares
leglllmamcnto eleitos pelo uo-
vo. Entro esses dignos cios-
dãos encontra-se, além do ho-
róico senador Luiz Carlos Pres-
tes, o nosso colega Arllndo PI-
nho, eleito por milhares dc vo-
toa dos comerclárlos. A nós
compete, portanto, defender o
mandato da Arllndo Pinho e
demais representantes comu-
nlstas. O silêncio seria cum-
plicldaâo nesso crlmo que (•
pr< tendo perpetrar contra a,
democracia o a Constituição.»

i in imu
CLÍNICA DE CRIANÇAS" — IíSIOTERAPIA
PRAÇA SAENS PENA, SI,

1.° andar
Telefone 48-3646

Diariamente das 14 às 18
horas

RADIO PARADO?
Cr$ 20,00

Conserte por vlnlo cruzeiros en-
tranrto como associado da Organl-
r.açílo Técnica do liepnniçilo o Ma-
nutencílo do Aparelhos EletrOnlcop,
peça InfprmaçOea pelo tel. 43-8CS3,
Diretor responsável Jocí Coelho, It
rua Buenos Alrrií, ICC, 1." anflnr,
rala t.

OMAiOUACOmeciMiNTO
OE J947Lòezemt>rc7

W^A^^A^AW^W^»»^^*^»^^*»^»^»^,)»^^*^*^^^**^1»^^^1»1»^^»*^^»^^^^^»»^^^

Fogões a óleo e que.^oseíi.e
Sfin torcida — Z bocas marca Faet — CrS -550,00
Com torcida — 2 bocas marca ICci •— Ci$ 450,00

Apresentando este anúncio terá 5% de abatimento.
PRAÇA DA REPÚBLICA, 93 -B

(Junto ao IVoiito Socorro)

iU..tfl« Immvltmttamlmmm^-aêé, -Ak~*to~mUm*ÍU~J«%,

mm . Hí.n

t'r$ !)80,0ü — Rádios dc diversas marcas a Vista c a
Prazo. Consertos, trota c reformas

Feítlos tropicais e casimiras  cr$
Costumes casimiras e tropicais  CrS
Cortes de casimiras desde  Cr$

.0 FREVO DE MADURE1RA
(Aberto até às 21 Jioras)

Rua Carollna JVSachadc 504-A

220,00
315,00

85,00
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Anúncios Classificados
MÉDICOS

Dr. Stdncy Rezende
EXAMES DE SANGUE

Rua SHo Josó, 118 — 1.9 andar
Fone: 42-8880

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas diariamente das

15 às 17 horas.

Rua das Laranjeiras, 72
Telefone 25-4242

Dr. Aníbal de Gouvêa
TUBliKCULOSE - KADIO-

LOC1IA PULMONAR

Craya floriano, 55 • 7.'
Tel.: ü2-87:>7

Dr. Odilon Baptista
Cirur~ta o Olnecolofrla

Araújo Porto Alegre, 70
3.' andar

*v» **j\s\r\ a/\/\ r\ *>

Dr. Augusto Rosadas
VIAS UHINAKIAS - ÂNUS E
RETO. Diariamente, da» 9-11
o das 18-10 horas — Rua
da ' !íl:» !« - 4." — s. 49.

•-::,tvi
•>*ví^/v^v

sala 14

Dr.Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente

11 às lli hnras.
das

Ilua das Lijranjciras, 72
Tel. 25-1242

V\n «**¦ ¦*« r* r- •. •¦\n r\t\ i\ ,\ n r,/*, r\r\ n/\A>.

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVEK-
SrDADE

Docuças nervosas o mentais
Uua da México, 11 — Sala 806

!•::¦.:

om.M..
raíiü..

Edlt. t.
Sas., Ba .

s Saboya
. \ DO IA1'I

Jl I ••ll.l(.|ll'SII)

.. iln upurolliò rcspl-
clinica Módica,

ind sala 1007• ü!..s das 17 às
.¦iras.

Dr. Caetano Magalhães
Olhos • Ouvidos • Nariz fc

Garganta
Av. 18 do Maio, .'« — lidlficlo
Darko 17.'an' Sala 1.710
Dlftrlamciito das !l fts lt horas.

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 83 ¦ ¦!." andar
Das 35 às 17 horas

Telefono: 23-4810Diariamente
Vk^wvvvvvyvvvvvvvvv-^v>rv>rwv*vvvy<^^


